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NOTA EXPLICATIVA

A matéria incluída na B.B.E. acha-se disposta em ordem de classifi
cação por assunto, de acórdo com a tabela de classificação.

O número superior à esquerda corresponde ao número de classifica
ção de assunto. Quando vários itens têm a mesma classificação, esta
aparece apenas no primeiro.

O número inferior, à direita, é o número de ordem dos itens.
Recomenda-se, a quem consultar a B.B.E., orientar-se pelo “índice

Remissivo de Assuntos”, págs. 60-62, onde encontrará a indicação dos
números de ordem dos itens que tratam especificamente do assunto pro
curado.

Poderá igualmente o leitor procurar o assunto que lhe Interessa na
"Tabela de Classificação”, págs. 5-7, notando o número de classifica
ção atribuído na referida tabela. Em seguida, deverá localizar êsse nú
mero nas páginas que se seguem. Os itens sôbre o assunto desejado esta
rão grupados, cm ordem alfabética de autores, sob aquele número fornecido
pela tabela.

Às págs. 63-64, encontra-se, ainda, o “índice de Autores”, com
a indicação dos números de ordem dos itens relativos aos respectivos
trabalhos.

Artigos de revistas: Uma indicação com SRQPONMLKJIHGFEDCBA“ B . In s t. P sic ., 5 (3) : 1-10",
deve ser entendida como Boletim do Instituto de Psicologia, vol. 5, n.° 3,
págs. 1 a 10.

As iniciais colocadas entre parênteses, depois de cada resumo ana
lítico, correspondem aos elaboradores dêstes, aparecendo o nome por ex
tenso no verso da capa.



TABELA DE CLASSIFICAÇÃO

I

370
370.0031
370.1
370.15
370.193
370.63
370.7

— EDUCAÇÃO
— ESTATÍSTICA DA EDUCAÇÃO
— FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO
— PSICOLOGIA EDUCACIONAL
— SOCIOLOGIA EDUCACIONAL
— CONGRESSOS E CONFERÊNCIAS DE EDUCAÇÃO
— FORMAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DE PROFESSORES E

ADMINISTRADORES
370.78
370.9
370 92
370.94/99
370.942
370.944
370 973
370.981
370.981614!
371
371.2
371.27
371.3
371.33

— PESQUISA EDUCACIONAL
— HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO — EDUCAÇÃO COMPARADA
— Biografia de educadores
— EDUCAÇÃO COMPARADA
— ” ” — Inglaterra
— ” ” — França
— ” ” — Estados Unidos
— História da Educação no Brasil
— ” ” ” — Rio Grande do Sul
— ENSINO
— ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR
— Exames
— MÉTODOS DE ENSINO
— PROCESSOS AUXILIARES DE ENSINO — MEIOS AUDIO

VISUAIS
371.42
371.422
371.425
371.76
371.8

— ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL E PROFISSIONAL
— Orientação educacional
— Orientação profissional
— Educação da Saúde
— ATIVIDADES EXTRACURRICULARES — VIDA ESTU

DANTIL
371.9
371.911
372
372.21

— EDUCAÇÃO DE GRUPOS ESPECIAIS
— ” ” ” — Cegos
— ENSINO ELEMENTAR
— Jardins de infância

* Foram adotadas as 14.". 15." e 16." edições da classificação decimal de Dewey, com
as adaptações Julgadas necessárias
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372.3/89
372.4

_  Matérias do ens. elementar e s/metodologia
_ » ” ” ” — Leitura e

Linguagem

373
373.2
373.2465
373.2467
375
375.01/9
375.47
375.51
378
378.05
378.1
378.13
378.3

— ENSINO MÉDIO
— Ensino secundário
— Ensino comercial
— Ensino industrial
— CURRÍCULOS E PROGRAMAS
— Matérias do ens. médio e s/metodologia
— ” ” ” ” — Latim
— ” ” ” ” — Matemática
— ENSINO SUPERIOR
— ” ” — Periódicos
— ” ” — Organização
— Extensão universitária
— Assistência técnica para o desenvolvimento do ensino, es

tudos avançados e pesquisas
378.99
378.9935
378.9961
378.997
378.9972
379
379.11
379.14
379.15
379.152
379.173
379.2
707

— Ramos de ensino
" ” — Administração

— ” ” — Medicina
— ” ” — Arte
— ” ” — Arquitetura
— EDUCAÇÃO PÚBLICA
— Financiamento [do ensino]
— Legislação [do ensino]
— Organização e administração [do ensino]

— ” ” ” — nos Estados
— Educação pública em zonas rurais — Educação de base
— ANALFABETISMO
— ARTE — EDUCAÇÃO

II

010
100
131.34
136.7
136.76
137
150
151.2
151.22
154.4
159

— BIBLIOGRAFIA
— FILOSOFIA
— Psicanálise
— Psicologia da criança
— Crianças excepcionais
— Psicologia individual
— PSICOLOGIA
— Testes psicológicos
— Testes de inteligência
— Psicologia — Aprendizagem
— Motivação
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190
301
301.1
301.2
301.24
301.36
309.1
312
331
331.11
362
981

— FILOSOFIA MODERNA
— Sociologia
— Psicologia Social
— Cultura
— Mudança social
— Sociologia urbana
— Pesquisas Sociais
— DEMOGRAFIA
— TRABALHO
— Mâo-de-obra
— Serviço Social
— História do Brasil

III

LIVROS DIDÁTICOSSRQPONMLKJIHGFEDCBA

N íve l m éd io

469
469.1
469.5
511
530

— Português
— ” — Ortografia
— ” — Gramática
— Aritmética
— Física
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R ev is ta s:

A rq . F a c . H ig . S a ú d e p ú b l. U n iv.

S ã o P a u lo

Arquivos da Faculdade de Higiene e
Saúde Pública da Universidade de São
Paulo. São Paulo, SP. Publicação se
mestral. V. 17, n. 2, dez. 1963.

B . C .R .P .E . em M in a s G era is Boletim do Centro Regional de Pesquisas
Educacionais. Belo Horizonte, Minas
Gerais. Ano 5, n. 5, set. 1963.

B . D ep . E sta t. E st. S ã o P a u lo Boletim do Departamento de Estatística
do Estado de São Paulo. Departamento
de Estatística do Estado. São Paulo,
SP, n. 2, 2.° sem. 1962.

B . D ire to ria E n s. secu n d . Boletim da Diretoria do Ensino Secun
dário. M.E.C. Rio de Janeiro, GB. N. 3,
jan., n. 4, fev. 1964.

B . in f. C A P E S Boletim Informativo da Campanha de
Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível
Superior. Rio de Janeiro, GB. Publicação
mensal. N. 133, dez. 1963, e n. 134, jan.
1964.

B . in f. C .B .P .E . Boletim Informativo do Centro Brasi
leiro de Pesquisas Educacionais. Rio de
Janeiro, GB. Publicação mensal. N. 79,
fev., n. 80, mar., e n. 83, jun. 1963.

B . in f. C .R .P .E . M in a s G era is Boletim Informativo do Centro Regional
de Pesquisas Educacionais de Minas
Gerais. Belo Horizonte, Minas Gerais.
Publicação mensal. Ns. 43-44, 45-46 de
1963.

B . In s t. P sic . Boletim do Instituto de Psicologia. Uni
versidade do Brasil, Rio de Janeiro,
GB. Publicação bimestral. Ano 13, ns.
1/2, jan./fev., ns. 3/4, mar./abr., ns. 7/8,
jul./agô., ns. 9/10, set./out. 1963.
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Boletim cio Instituto Brasil-Estados
Unidos. Rio de Janeiro. GB. Ano 21,
n. 248, fev. 1964.

B. SRQPONMLKJIHGFEDCBAsem a n a l D ire t. E n s. secu n d . Boletim Semanal da Diretoria do Ensino
Secundário. M.E.C. Rio de Janeiro, GB.
Ano 1, ns. 5, 8 e 9 de 1964.

Boletim [da] Universidade do Brasil.
Rio de Janeiro, GB. Ns. 46, 47, 48 de
1963.

Brasília. Revista da Companhia Urbani-
zadora da Nova Capital do Brasil. Bra
sília, DF. N. 40, abr. 1960.

Cadernos de Estudos Brasileiros. CentroC. E stu d . b ra s .

de Estudos Brasileiros da Universidade
Federal de Goiás. Goiânia. Goiás. V. 1,
n. 1, 1963.

Comentário. Instituto Brasileiro Judaico
de Cultura e Divulgação. Rio de Janeiro,
GB. Publicação trimestral. Ano 5. v. 5,
n. 1, 1.” trim. 1964.

Convivium. Diretor geral Domingos
Crippa. São Paulo. SP. Ano 3, v. 4, n. 1,
mar. 1964.

C . C en tro reg . P esq . ed u c . Correio do Centro Regional de Pesquisas
Educacionais. Porto Alegre, R.G.S. Ano
3, n. 29, nov. 1962; ano 4, n. 32, abr.,
n. 35. set., n. 36, out., n. 37, nov., n. 38,
dez. 1963.

C O O P -S E S I Serviço Social da Indústria. Departa
mento Regional. Pórto Alegre, R.G.S.
N. 56, out. 1963.

C . IB E C C Correio do Instituto Brasileiro de Edu
cação, Ciência e Cultura. Rio de Janeiro,
GB. Publicação trimestral. N. 21, jul./
set., e n. 22, out.,'dez. 1963.

Correio do Serviço Nacional de Apren-C . S E N  A C

dizagem Comercial. Rio de Janeiro, GB.
Publicação mensal. N. 247, set., n. 249,
nov., n. 250, dez. 1963, e n. 253, mar. 1964.
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E n s. in d u str ia l

J . b ra s . P siq .

M .E .C .

Criança e Escola. Programa de Assis
tência Brasileiro-Americana ao Ensino
Elementar — PABAEE. Belo Horizonte,
Minas Gerais. Publicação trimestral.
NP 2, dez. 1963.

Documenta. Ministério da Educação e
Cultura, Conselho Federal de Educação.
Rio de Janeiro, GB. N. 22, jan., n. 23,
fev./mar. 1964.

Ensino Industrial. Diretoria do Ensino
Industrial e da C.B.A.I. Rio de Janeiro,
GB. Ano 2, n. 6, dez. 1963.

Jornal Brasileiro de Psiquiatria. Insti
tuto de Psiquiatria da Universidade do
Brasil. Rio de Janeiro, GB. Publicação
anual. V. 12, ns. 1 e 2, 1963.

Kriterion. Faculdade de Filosofia da
Universidade de Minas Gerais. Belo Ho
rizonte, Minas Gerais. Publicação tri
mestral. Ns. 59-60, jan./jun. 1962.

Lente. Fundação para o livro do Cego
no Brasil. São Paulo, SP. Publicação
trimestral. N. 23, jul./set. 1963.

Lumina Spargere. Revista da Univer
sidade de Juiz de Fora. Juiz de Fora,
Minas Gerais. Ano 1, n. 1, 1963.

Ministério da Educação e Cultura. Bo
letim de Divulgação do Ministério da
Educação e Cultura. Rio de Janeiro, GB.
Publicação bimestral. Ano 6, n. 26, dez.
1963, jan. 1964.

Organisator. Remington Rand. Rio de
Janeiro, GB. Publicação bimestral.
Ano 5, ns. 30 e 31, 1963.

Panorama. Confederação Mundial das
Organizações de Professores. Washing
ton, D.C. U.S.A. V. 5, n. 2, jul./set. 1963.
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P esq . e P la n e j.
Pesquisa e Planejamento. Centro Regio
nal de Pesquisas Educacionais. São
Paulo. SP. V. 6. dez. 1963.

R ei. h u m a n a s Relações Humanas. Instituto de Relações
Sociais e Industriais de São Paulo. São
Paulo, SP. Publicação quadrimestral.
Ano 6, ns. 16 e 17, abr./agô. 1963.

Regesta. Rio de Janeiro, Secretaria de
Educação e Cultura do Estado da Gua
nabara, Conselho Estadual de Educação.
Rio de Janeiro, GB N. 1 de 1963.

R . b ra s . E st. p ed a g . Revista Brasileira de Estudos Pedagó
gicos. Instituto Nacional de Estudos Pe
dagógicos. Rio de Janeiro. GB. Publi
cação trimestral. V. 40. n. 91, jul./set.
1963.

R . C E R E S Revista CERES. Universidade Rural do
Estado de Minas Gerais, Escola Superior
de Agricultura. Viçosa, Est. de Minas
Gerais. V. 11, n. 66, jan. dez. 1962.

R . C o n j . n a c . C o m érc . Revista da Confederação Nacional do
Comércio. Rio de Janeiro, GB. N. 28,
set. 1963.

R . E n s. Revista do Ensino. Secretaria de Edu
cação e Cultura. Põrto Alegre, R.G.S.
Publicação mensal. Ano 12, n. 93, jun.;
ano 13, n. 96, set., n. 97, out. 1963.

R . E sso Revista Esso. Esso Brasileira de Pe
tróleo S.A. Rio de Janeiro, GB. Publi
cação trimestral. Ano 26, n. 1, 1964.

Senhor. Editor Nahum Sirotsky. Rio de

S E S C  in f.

Janeiro, GB. Publicação mensal. Ano 5,
n. 58, dez. 1963, e ano 6, n. 59, jan. 1964.

SESC Informativo. Serviço Social do Co
mércio. Rio de Janeiro, GB. Ano 3,
ns. 31 32, nov./dez. 1963.
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Verbum. Universidade Católica do Rio
de Janeiro. Rio de Janeiro, GB. Publi
cação trimestral. Tomo 20, fase. 4, dez.
1963.

Veritas. Pontifícia Universidade Católica
do Rio Grande do Sul. Pôrto Alegre,
R.G.S. Publicação trimestral. Ano 8, n. 4
de 1963.

Vozes. Petrópolis, Est. Rio. Publicação
mensal. Ano 58, n. 3, mar. 1964.

A Tribuna. Santos, Est. São Paulo.



LISTA DE ABREVIATURAS

abr. — abril
agó. — agosto
ampl. — ampliada
B.B.E. — Bibliografia Brasileira de Educação
b. — boletim
Bibl. — Biblioteca
Bibliogr. bras. Educ. — Bibliografia Brasileira de Educação
C.A.D.E.S. — Campanha de Aperfeiçoamento e Difusão do Ensino Secundário
C.A M.D.E.C. — Campanha de Desenvolvimento das Escolas de Comunidade
C.A.P.E.S. — Campanha de Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior
C.B.P.E. — Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais
C.M.O.P.E, — Confederação Mundial de Organizações de Pessoal de Ensino
C.R.P.E. — Centro Regional de Pesquisas Educacionais
Cad. — Caderno
dez. — dezembro
Distr. — Distribuidor, distribuidora
E.B.R.A.S.A. — Associação Brasileira de Saneamento
ed. — edição, editor
Ed. — Editora
f. — folha
fev. — fevereiro
I.B.G.E. — Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
I.N.E.P. — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos
I.R.E.S.I. — Instituto de Relações Sociais e Industriais
ilust. — ilustração, ilustrada
jan. — janeiro
jul. — julho
jun. — junho
M.E.C. — Ministério da Educação e Cultura
mai. — maio
mar. — março
melh. — melhorada
mimeogr. — mimeografado
n. — número
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nov. — novembro
O.I.T._ Organização Internacional do Trabalho
out. — outubro
P.A.B.A.E.E. — Programa Americano-Brasileiro de Assistência ao Ensino

Elementar
p.U.C. — Pontifícia Universidade Católica
p. — página
prof. — professor, professora
publ. — publicação, publicadora
rev. — revista
S.B.P.C. — Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência
S.E.N.A.C. — Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial
S.E.N.A.I. — Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial
S.O.E.E. — Serviço de Orientação e Educação Especial
s.ed. — sem editor
sem. — semestre
sér. — série
set. — setembro
U.I.L.E. — União Internacional pela Liberdade do Ensino
U.N.E.S.C.O. — Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e

Cultura
U.R.G.S. — Universidade do Rio Grande do Sul
Univ. — Universidade
v. — volume
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V. 12 Jan./Mar. 1964 N.l

I

370 — EDUCAÇÃO

370
Un e s c o . Revistas Pedagógicas. Paris, 1963. 259p. (Repertórios Interna-

cionales de Educación).

Relação das revistas pedagógicas de diversos países, incluindo revistas bra
sileiras de educação. (R.T.) 1.

370.0031 — ESTATÍSTICA DA EDUCAÇÃO

370.0031
Cu n h a , Nádia — Aspectos estatísticos do ensino médio. SRQPONMLKJIHGFEDCBAC . S E N A C , 1 5

(247) : 14, set. 1963.

Faz uma análise do crescimento estatístico do ensino médio brasileiro de
1961 a 1962. levando em conta que o crescimento de matrícula nâo ocorre
igualmente em sua distribuição pelo País. Baseia-se para Isso na situação de Es
tados da Federação que. por suas condições culturais e econômicas, formam três
zonas distintas: norte-oeste, nordeste, sul. (M.A.) - 2.

Sit u a ç ã o  educacional. — B . D ep . E sta t. E st. S . P a u lo , 2 : 7-14, 2.° sem. 1962.

Baseado em dados fornecidos pelo Serviço de Estatística do M.E.C., informa
sóbre o ensino médio e superior em São Paulo, registrando o total do matrículas
iniciais, por município, em 1962, discriminando as modalidades de ensino, o
sexo dos alunos e as unidades escolares, de acordo com as diferentes carreiras
profissionais. Anota ainda o total de conclusões de curso nos diversos ramos em
1961. (M.L.L.) 3.

370.1 — FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO

370.1
Bit t e n c o u r t , Raul — A educação do ponto de vista axiológico. C . C .R .P .E .

d o  R io G . d o  S u l, 3 (29) : [1J-8, nov. 1962.

Distingue o conceito descritivo e compreensivo de educação, assinalando os
valores desta dos aspectos biológico, psicológico e social. Considera a apren
dizagem como educativa quando revestida de valôres positivos. Formatlva ou
informativa, tem ela seus valôres, distintos em graus, mas que se completam
mútuamente.
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Apelando para a Antropologia Filosófica, busca a hierarquia daqueles valores,
mostra o que há de constante, linanente e distintivo da natureza humana, para
caracterizar a educaçfto. Conclui assim que todo processo de aprendizagem que
nao realizar criatividade, liberdade c altruísmo, nfto será educativo. E ainda, que
a educaçfto entendida como valor, SRQPONMLKJIHGFEDCBAt Instrumento funcional da evoluçfto do ho
mem. e, portanto. Instrumento humano da evoluçfto cósmica. (M L.L.) 4

370.15 — PSICOLOGIA EDUCACIONAL

370.15
Am a r a l , Neusa — Maturação. R . E n s., Pôrto Alegre, 1 2 (93): 23-24, jun.

1963.

Dá várias conceituações estabelecidas sóbre maturação e suas relações com
a aprendizagem, e, fundamentando-se em experiências já realizadas, conclui que
a maturação precede a aprendizagem, sendo condição Indispensável para que esta
se processe. (M.E.M.) 5.

Lin d g r e n , Henry Clay — Como a pesquisa em psicologia educacional pode
contribuir para o aperfeiçoamento da educação. C . C .R .P .E . d o R io

G ra n d e d o S u l, 3 (29): 58-66, nov. 1962.

Considera que a psicologia alarga a compreensão como capacidade de perce
ber as relações entre os fatos, de analisá-los de vários aspectos e investigar os
fatores relevantes do comportamento, fazendo a sua prevlsfto.

Enfatiza a llgaçfto da Psicologia com os problemas de comportamento e
aprendizagem, assinalando as pesquisas que se têm feito naquele sentido, con

forme diferentes métodos e com os recursos das Psicologias social, clinica, de
aconselhamento e de laboratório.

A experiência em classe propicia ao mestre elementos novos de pesquisa,
enquanto as pesquisas Já realizadas orientam o seu trabalho. (M.L.L.) 6.

Mil l e r , Francis P., e Fe r r e ir a , Maria Luísa A. C. — Motivação da aprendi
zagem. R . E n s., (Pôrto Alegre), 1 2 (93); 61-65, jun. 1963.

Estuda a natureza da motivação e seu processo de desenvolvimento no in
divíduo. analisando as diversas fases ou estágios desse processo e suas relações
com as necessidades básicas e o nivel de aspiração de cada um.

Um dos objetivos primários da educação ê desenvolver motivos e interesses,
cujo efeito se faça sentir durante tóda a vida do indivíduo, cabendo ao pro
fessor o papel, não tanto de criar motivações, mas explorar os motivos sempre
presentes no ser humano e ajudar o aluno a relacionar esses motivos com ob
jetivos realmente valiosos. (M.E.M.) 7.

Ta b a , Hilda — O processo sociométrico.
Veja 301.1.

370.193 — SOCIOLOGIA EDUCACIONAL

370.193
Ma c c u n e , Shannon — O sistema de Escolas Associadas à Unesco para o de

senvolvimento da compreensão internacional. C . IB E C C , 21) : 21-26,
jul./set. 1963.
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Descrição do Sistema das Escolas Associadas, programa estabelecido em vá
rios países com a colaboração da Unesco com o objetivo de aumentar o conhe
cimento das relações mundiais e desenvolver a compreensão internacional por
atividades especiais, realizadas em escolas secundárias e normais.

O trabalho principal é executado comumente nas classes de História e Geo
grafia pela adoção de métodos e concepções novas, valorizando acontecimentos
e tradições culturais, bem como os costumes e a vida cotidiana dos povos.

Faz uma avaliação dos resultados obtidos com o projeto das escolas associa
das, ressaltando o interesse que vem despertando internacionalmente. (R.T.) 8.

370.193
Spe r b , Dalila C. — O conceito moderno de administração escolar.

Veja 371.2.

Te ix e ir a , Francisca Alba — Comunidade: laboratório vivo. SRQPONMLKJIHGFEDCBAC ria n ça e

E sco la , (2) : 2-5, dez. 1963.

A meta educativa não se restringe ao âmbito escolar, mas se estende à co
munidade local, cujos recursos devem ser explorados como fonte de educação.
Assim a paisagem natural e cultural, bem como a população local podem esti
mular atividades, conhecimentos e atitudes de aceitação do próximo, de res
ponsabilidade, ou interésse reciproco de compreensão, desenvolvendo ainda as
faculdades criadoras, etc.

O aproveitamento désses recursos depende do estudo da comunidade pelo
professor, quanto aos locais de excursão, pessoas a entrevistar, material impres
so, etc. Depende ainda do planejamento cooperativo com a participação da crian
ça para sabei' o porquê da atividade e como realizá-la: e. por fim, da direção
do professor para a sua execução. (M.L.L.) 9.

370.63 — CONGRESSOS E CONFERÊNCIAS DE EDUCAÇÃO

370.63
As s e m b l é ia da Confederação Mundial de Organizações do Pessoal de

Ensino, 12.a. Rio de Janeiro, agô. 1963. E stú d io so b re e l tem a : C o n

d icio n es d e tra b a jo p a ra u n a en sen a n za d e ca lid a d . [Washington],
CMOPE, s.d. 150p.

Relatório da Confederaclón Mundial de Organizaciones de Profisionales de la
Ensenanza sôbre o tema "Condiciones de trabajo para una ensenanza de call-
dad”, apresentado à XII Assembléia de Delegados. A discussão do tema ba
seou-se num questionário distribuído entre as associações membros da CMOPE,
em 1962, cujos objetivos eram: 1) buscar uma definição para o ensino de quali
dade: 2) estudar se existe verdadeiramente uma antítese entre qualidade e quan
tidade; 3) Investigar as condições de trabalho que predominam atualmente no
mundo; 4) chegar a um acórdo em relação às condições de trabalho impres
cindíveis ao ensino de qualidade. Trinta e quatro informações, que compreen
diam quarenta e uma associações de nações representativas da África, da Amé
rica Central e do Sul, da América do Norte, da Asla, da Europa e da Oceania,
evidenciaram as diferenças de ordem humana, cultural, econômica e social de
países inteiramente desenvolvidos e em vias de desenvolvimento. A necessidade
de uma reforma educacional faz-se sentir em todos os países, e o questionário
possibilitou considerações sôbre medidas gerais sôbre a adaptação, a extensão
e a democratização do ensino. (M.A.) 10-
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370.63
Se m in á r io  Universidade — Indústria. SRQPONMLKJIHGFEDCBAD o cu m en ta , n. 22, v. 2, jan. 1964. 98p.

O Conselho Federal de Educação patrocinará uma série de seminários que
terão como objetivo entrosar determinados setores da produtividade do pais com
os problemas educacionais.

Êss? número reúne os documentos e os debates da primeira dessas reu
niões •‘Seminário Universidade — Indústria” c que constou do seguinte temá-
rlo: 1) Estudar a questão da presença de homens de empresas nos órgãos co-
leglados e Faculdades e Universidades, a fim de traduzir as aspirações sociais;
2) estudar o problema do treinamento profissional que requer a cooperação das
indústrias; 3) procurar entendimento que permita utilizar as bibliotecas es
pecializadas pelas Escolas das empresas. (R.T.) 11.

370.7 — FORMAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DE PROFESSORES
E ADMINISTRADORES

370.7
Lo r e n z o n i, Lucinda — Ano de educação nas escolas normais. R . E n s., Pôrto

Alegre, 1 3 (97): 2-6 e 72, out. 1963.

Mostra a importância da profissão do magistério e a necessidade de renovar
os métodos de atuação, a partir da Escola de Formação de Professores. Faz um
levantamento da problemática de trabalho relativamente ao profissional e ao
estudante, quanto à revisão de conteúdo de programas, formas de trabalho, rela
ções mestre-aluno; em face dos níveis de conjugação de esforços déstes com a
comunidade, oferece sugestões à família, escola, comunidade, trazendo indicação
bibliográfica das fontes de pesquisa. (M.LL.) 12.

370.78 — PESQUISA EDUCACIONAL

370.78
An d r a d e , Maria Margarida — E stu d o s d e P sico lo a ia D iferen c ia l II: H istó ria

d e v id a d e três d éb e is m en ta is .

Veja 136.76.

Bo l e t im do Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Recife. Ano 6.
ns. 5 e 6, set./out., nov./dez. 1963.

Noticia sóbre as pesquisas em andamento, referentes à caracterização do
estudante do 2.° ciclo, no Recife, e o zoneamento naquela cidade; promoção
de cursos para supervisores, com aulas práticas e teóricas, movimento de matrí
cula na escola experimental, conferências sóbre alfabetização pela televisão, edu
cação no Nordeste, etc. (M.L.L.) 13.

Bo l e t im Informativo do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, Rio
de Janeiro, n. 79, fev. 1964. 21 fs. mimeogr.

Inclui súmula das atividades do INEP desenvolvidas em 1963 e plano de
trabalho para 1964 e 1965 no setor de treinamento e aperfeiçoamento do ma
gistério. Atendendo a 281 bolsistas em vários Estados, funcionaram cursos de
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formação para prcfessôres e supervisores, para especialistas em crianças excepcio
nais. cm pesquisa e planejamento, etc. Estudos serão feitos quanto aos métodos
de leitura no ensino primário, a psicologia necessária neste nível de ensino, os
interesses da criança em idade escolar, etc.

Transcreve ainda parecer do Conselho Federal de Educação sôbre o desdo
bramento da Faculdade de Filosofia da P.U.C. do Rio Grande do Sul. em 3 es
colas distintas, que terão seus respectivos regimentos; decreto sóbre a suple-
mentação de professôres nos Estados. (M.L.L.) 14.

370.78
Bo l e t im Informativo do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, n. 80,

Rio de Janeiro, mar. 1964. 23p, mimeogr.

Transcreve recomendação da Ccnferêncla Internacional de Instrução Pública,
realizada em Genebra, em 1963, que se refere à Organização da Orientação Es
colar e Profissional, analisando os princípios que a regem, os processos e téc
nicas utilizados no seu programa, exigência de pessoal especializado e a ne
cessidade de intercâmbio com outros países, para maior eficiência.

Refere-se ao ensino de engenharia na Fiança, merecedor de um impulso por
parte da nação, uma vez que a percentagem de profissionais não correspondo
às necessidades do país.

Anuncia o temárlo a ser discutido na II Reunião conjunta do Conselho Fe
deral de Educação e de representantes estaduais, construção de prédios escola
res e modalidades de financiamento; métodos de ensino no curso primário e

ginasial quanto a artes aplicadas e ciências.

Entre as atividades do INEP, apresenta a publicação de "Estudos Sociais na
Escola Primária", em 4 volumes, de cunho didático, para alunos e professôres;
a promoção do curso de aperfeiçoamento de língua e literatura, dirigido pelo
Prof Afrânio Coutinho, e cujo programa então exposto foi ministrado por di

versos professôres.
Focaliza ainda o projeto maior da Unesco, sôbre a extensão e aperfeiçoa

mento do ensino primário na América Latina, e que será discutido em Brasília,
na 5." Reunião do Comitê Consultivo Intergovernamental. (M.L.L.) 15.

-------------- . n. 83, Rio de Janeiro, jun. 1964. 22p.

Registra a posse do Professor Carlos Pasquale na direção do INEP e parecer
do Conselho Universitário sôbre a sua competência em face do Ato Institucional,
no caso da intervenção em três universidades. Palestra do Prof. Coronel Coelho

do Reis assinala o valor educativo da TV.
Transcreve recomendações do "Colóquio Latino-Americano sôbre os conheci

mentos a respeito da infância", cujos temas envolvem: o ambiente, papel dos
fatores antropológicos e econômicos, a proteção da criança contra as enfer
midades, prevenção dos transtornos de caráter e a adaptação social. (M.L.L.) 16.

Bo l e t im Informativo do Centro Regional de Pesquisas Educacionais de Mi
nas Gerais, ns. 43/44, Belo Horizonte, 1963. 25p.

Transcreve: entrevista do diretor do C.R.P.E. de Minas Gerais. Prol Abgar Re
nault ao “O Globo" de 22-10-63, editorial de "O Diário" de 29-10-63: discurso
do deputado Pinto Coelho, na Assembléia Legislativa, e artigo de Generlce Vieira,
publicado no "Jornal do Brasil" de 2-11-63. Tôdas essas transcrições relerem-sc
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ú Portarin cto ex -titular d n Pns t n d a Ectucaçflo. Sr. Pn ulo de T nrso . clcnunclando 

0 Prosrnmn de Asslstêncln B rnsile lro-Amertcann ao Ensino Elementar ( PABAEE) . 
.Atrn,·ês ctêsses pron uncinm cn tos. s tio refuta cl ns ns nc u snções 110 convênio e n t re 
os dois poises e dlvu lgndn.s ns nt.ivldndes cio Prúg rnmn o sun. contribui ção par a 

o npcrfclçonmcnto do e:isl no prtm:\ rio. 
Comcntn o decreto fcdern l que rcgHl nment:i n n nc1onn ll zuçflo d 3.s hl s tôrt ns 

em quadrinhos. vlsn ucl o :-to me.smo t empo à prcscrvnçilo p s ico lógica e morn l d a 
iu!úncl n e ndolescê ncla das tnfl uê ncln s n oc ivos :\ s un fO'rmaçáo. 

D lvul gn n lncln o R elntórlo cn v lndo h UNESCO forn ecc ncio escL1rc cimcntos 
sôbrc n cous tl t u tçtto. f u ncio n nmento e objetivos cio C . R . P . E . de l\11n:1 s G c rnis, 
scgultlo d e re lação d :1S ｰｵ｢ｬｩ｣｡￧￵ ｾ ｳ＠ d o Centro Brns ll e lro el e Pcsqu hms Ecluca ­
clonnls e dCI PAB AEE. (M.E .M.) 17 . 

370 .78 
BOLETIM Informativo do Centro Regiona l de P esquisas Educacionais ele 

Minas Gerais, ns. 45/ 46, Belo Horizonte, 1963. 18p. 

Sob o ti t ulo ' 'En s ino prlm ó. rlo e nlfa he ll znçflo· ·. p ro porciona, por n1eio d e 
d:-irtos e qundros est:u.ísttcos. u ma vlsúo cio problcmn da nlfnbetização no Brasll. 
scg uldn de comcntl\rlo sóbre :-is met<ls cio Plano Nnc ton n l ele Edu cnçü o e exnme 
retrospecth·o dns medido s pnrn a crrncllcaç ã.o do nn:llfabett smo . nos ú l tl 1nos dez 
nnos. 

Not.l cin : pesqui sa ren ll zn dn pelo Instit uto ele Es tu d os Brnsll el ros el a Univer­
s id ade de No\•a York entre cstud:unes brnsl lc lra s , sôbrc s un s tcnd ê nclns 1clco ló­
g·1cas e sua poslçóo dia nte dos problemas contemporúneos : o scm lntlr lo d n C?\10P 
realiza do em Põrto R ico, cm que fo r :un clcbatldos proble1nas rclnt1vos ao pro­
fessorado e cio qua l p:uUclpnram 11 orgnn1znções <?ducaclon nis da Atnérlcu 
Lnllnn. 

Dl\'ulga n Por tarln elo Mini s tro dn Eclucnçiio que rcg ul n1 nen tn. os cxnmcs ele 

suflclêncln pnrn exercício do ｭｮｾｩｳ ｴ ￪ｲ ｬｯ＠ cm estabelec imentos de e nsi n o m éd io . 
IM.E.M.) 18. 

CARDÃo, Gilka Fontoura - Levantamento do vocabulário in fa ntil. B . Centro 

Regional de Pesquisas Educacionais em Minas G erais, 5 (5): 73-170, 
set. 1963. 

Pesquisa rea lt zacl:i en tre 300 crian ças de 48 a 78 meses . dos j a rdins de 
infãncln cio Instituto d e Edu cnç ão Delfim Moreira. e Bueno Brnnd1i.o. de Belo 
Horizonte , cm qu e se procurou nrrol nr ns pa lavras u sadas pelas c rl nnças. fl­
xando aquelns que mereceriam n preferência dos cuidados elo pro fessor ele todos 
os aspectos. 

Rcglstrn a linguagem inínntll en1 s i t uaç ões n n turnl s de sa la do J a rd iln d e 
Inrãncln, ben1 como em ntlvidndcs recrcattvns. 

Pelo vccnbulárto cons ign a do. !oram organl zn d ns !lch:-is de C:ldn. p nlnvra, n 
fim de que pudesse ser verlílcndo o seu en1prêgo, :-isshn con10 n s u a nrn.lor ou 
menor freqü ênc ia de uso. (R.T .) 19. 

CORREIO do Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Rio Grande do 
Sul. Ano 4, n. 32, mar./abr. 1963. 56p. 

Destnca experiência com R técnico. projeU .. ·n. do d esenho <ln fl g ura hum nna. 
de Karen Mncbovcr, cm um grupo de 50 crianças nn !alxn d e 7 a 9 anos. rea­
lizada pela Prof.• Olsa Machado dos Santos , de 1960 a 1962 ; tinha por obje­
tivo determinar aspcctC73 caracterfstlcOs e diferenciais da p ersonnlldade nos gn_1-
pos de crlançns de 1.0 ano primário com prognós tico n ega ti vo e positivo. Inc lutn 
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ainda o esquema de investigação, estuda comparativo dos resultados atingidos
na técnica com os obtidos no teste do “Desenho da Família’’, aplicados nas
mesmas crianças, a fim de verificar os dados Incidentes; comprovação do valor
da técnica Machover, por melo do estudo completo do caso. Quadros esquemá-
tlcos assinalam os resultados obtidos, seguidos da respectiva análise e Interpreta
ção, com formulação de hipóteses das características obtidas, quanto ã capa
cidade de identificação com a figura adequada (materna ou paterna), a estru
turação da eu, a elaboração da figura, sua colocação na fôlha e traçado refor
çado, sólido ou suave. (M.L.L.) 20.

370 78
Co r r e io  do Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Rio Grande do

Sul, ano 4, n. 37, Pôrto Alegre, nov. 1963. 42p.

Anuncia o encaminhamento de trabalhos de pesquisas para 1964, ano que
se refere à evolução das estruturas de pensamento e capacidades mentais em
correspondência com os conteúdos na aprendizagem do português, matemática,
história, geografia e ciências; escalonamento de objetivos específicos na apren
dizagem do francês e Inglês; educação da sensibilidade e atividade criadora com
material simbólico e concreto; atendimento Individual através da diferenciação
dos planos de estudo; controle do encaminhamento educacional pelo SRQPONMLKJIHGFEDCBAfo llo w -u p ;

determinantes psicossoclals no rendimento escolar, etc.

Apresenta sugestões para um currículo básico de geografia nas escolas se
cundárias. visando evidenciar a unidade da ciência geográfica, desenvolver o
Interêsse pelos problemas da terra e do homem, compreensão dos meios diversos
e Interêsse pelos planejamentos em geografia.

Bibliografia comentada sòbre obras de autores rlo-grandenses Inicia uma
nova seção nesse número.

Por fim. apresenta súmula do livro de Pedro Rosello sòbre a teoria das
correntes educativas, mostrando esquemàtleamente as aspectos analisados na edu
cação comparada, o alcance, caráter e sentido daquela comparação. (M.L.L.) 21.

-------------- , ano 4, n. 38, Pôrto Alegre, dez. 1963. 56p.

Os Suablos do Danúbio na Paraná íol tema do l.° Colóqulo de Estudos
Teuto-Braslleiros realizado em Pôrto Alegre em 1963. e os seus relatores pro
curam mostrar a situação em que se encontra aquèle grupo de Imigrantes, a
partir de 1951. ocupando os campos de Guarapuava, no oeste do Paraná, ana
lisando as influências socioculturals sofridas aa contato da sociedade brasileira.
há mais de 10 anos. Mostram como funciona seu sistema de trabalho agrícola
o a organização da Colônia, fazendo inclusive previsões sòbre seu futuro.

Em tarefa de Documentação procurou o C.R.P-E. analisar a dinâmica dos
exames vestibulares, apresentando inlclalmente os resultados referentes à escola
de Biblioteconomia e Documentação da U.R.G.S. tomando em consideração o
nível escolar no 2.° ciclo e o nível cultural da família.

Tratando da reforma do ensino secundário na Europa, focaliza a Dinamarca.
mostrando a sua preocupação em dar educação secundária a tódas as crianças
qualificadas e em explorar as reservas intelectuais dos pais; insiste, entretanto,
em manter o atual padrão de educação superior, reduzindo porém o número
de alunos, para que possam os professores trabalhar de maneira mais individual.

Inclui, ainda, subsídios para a história da Educação no Rio Grande do Sul,
com histórico sòbre o ensino normal, e prossegue com a bibliografia sòbre
obras de autores rlo-grandenses. (M.L.L.) 22.



24 Bibliografia Brasileira de Educação

370.78
Fa t o r e s da formação de atitudes referentes à Matemática.

Veja 371.27.

Lin d g r e n , Henry Clay — Como a pesquisa em psicologia educacional pode
contribuir para o aperfeiçoamento da educação.
Veja 370.15.

Pin t o . João Bosco — Alfabetização e desenvolvimento econômico da agri
cultura brasileira.
Veja 379.2.

370.9 — HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO — EDUCAÇÃO COMPARADA 

370.92
Te ix e ir a , Anisio — Gilberto Freyre, mestre e criador de Sociologia. SRQPONMLKJIHGFEDCBAR . o ra s .

E st. p ed a g . 40 (91): 30-30, jul./set. 1963.

Prefácio à obra de Gilberto Freyre, In tro d u çã o à S o c io lo g ia . no qual são
destacados, entre outros aspectos, sua atuação como a mais significativa na
tomada de consciência do povo brasileiro da realidade nacional, e como pensador
que elevou a Sociologia à categoria de ciência das ciências. Análise da obra do
ponto de vista didático, de acordo com os três estágios definidos por Whitehead
como os do progresso intelectual, a saber: o do romance, o da precisão e o da
generalização. (MA.) 23.

Un iv e r s id a d e do Brasil. Boletim do Instituto de Psicologia. Rio de Janeiro.
v. 13, ns. 9 10, set./out. 1963. 39p.

Número dedicado a memória do Prof. Nilton Campos, com apresentação
de dados biográficos e currículo v ita e , exaltando a sua atuação como Diretor
do Instituto de Psicologia da Univ. do Brasil. Registra os discursos proferidos
por ocasião de sua posse na cátedra de Psicologia da Faculdade Nacional de
Filosofia, e cujos oradores reconhecem as qualidades intelectuais e morais do
ilustre mestre (M.L.L.) 24.

370.942
Fe r r e ir a , Joaquim — A reforma do ensino empolga a Inglaterra. E n s.

in d u str ., 2 (61: 31-33, dez. 1963.

Esse relatório sobre o ensino superior na Inglaterra prevê nas suas reco-
mendações o estabelecimento de dois ministérios para cuidar de assuntos edu
cacionais atlnentes, respectlvamente, à escola secundária e à Universidade. Opi
niões divergem sobre as suas ccnseqüênclas como separação ou nivelamento1 dos
dois níveis de ensino.

Salienta o desenvolvimento das pesquisas naquele país, que caminha para
a era eletrônica, carecendo ainda, entretanto, de coordenação.

Sugere que as investigações de ordem industrial sejam colocadas sob a res
ponsabilidade do Ministério da Ciência, para manter o pais na liderança cien
tífica. (M.L.L.) 25.
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370.944
Pe ix o t o , Silveira — A cooperativa escolar.

Veja 371.8 

370.973
Fig u e ir e d o , Osmar Sales de — O ensino industrial nos Estados Unidos.SRQPONMLKJIHGFEDCBA

E n s. in d u str ., 2 (6) : 27-30, dez. 1963.

Considerações sôbre a escolaridade, a autonomia do sistema escolar e a ar
ticulação do ensino primário c secundário nos Estados Unidos.

Procura em seguida fixar as características fundamentais do ensino indus

trial naquele pais, onde a formação de mão-de-obra especializada se realiza em
escolas de grau medio ou em escolas técnicas, dos 16 aos 18 anos, respectivamente.

Além de descentralizado, goza de autonomia, recaindo sobre os habitantes
da localidade os encargos de construção e manutenção do estabelecimento de

ensino.

Distingue-se ainda pela especialização, flexibilidade dos currículos, permi
tindo o regime de “crédito” para diplomação dos alunos; pela gratuidade e sis

tema cooperativo que permite o estudo e o trabalho em atividade afim.

Refere-se também à formação dos professores, aos cursos de treinamento e

especialização em periodo de férias. (M.L.L.) 26.

A Vid a  universitária nos Estados Unidos. B . I .B .E .U ., 2 1 (248) : s.n.p., fev.
1964.

Atendendo a Jovens de 18 n 22 anos, de ambos os sexos e diferentes ante-
cedentes raciais, econômicos e culturais, caracterlza-se a Universidade Ameri
cana pela amplitude e flexibilidade de seus programas — vida em comum dos

alunos durante os 4 anos letivos.

O ensino superior é ministrado em universidades de artes liberais e nas cha

madas universidades ju n io rs , em regime de horário integral, contribuindo o aluno
para o pagamento de suas refeições, alojamento, livros, despesas de laborató

rio, etc.

Refere-se ainda ao plano de educação superior pública para os filhos de
operários, fazendeiros, médicos e advogados. (M.L.L.) 27.

370.981
No t a s para a História de Educação. Dec. n. 981, de 8-11-1890. R . b r  a s. E st.

p ed a g ., 4 0 (91): 181-195, jul./set. 1963.

Currículos para a Escola Primária de l.° e 2.° graus. (R.T.)

370.9815
Sc h a d e n , Egon — Aspectos históricos e sociológicos da escola rural teuto-

brasileira.
Veja 379.152.
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370.9816[4] 
SUBSÍDIOS para a história da educação rio-grandense. C. C . R . P . E . do Rio 

Grande do Sul, 3 (36 ): 5-JG, out. 1963 . 

371. 2 

Mnntresto l nnçndo n l." de out.ubro d e 1946. p elo i; r êmto d e Pro fcssó r cs d o 
I nstituto de Educnçüa d e Põrt o Al eg r (' , cm que fccn l lza o v n lo r d a cd u c:lçúo 
no progresso cconóm tco. politlco e scc inl ele um pais. Lcmbrn ao E st :"'lcl o a 
gnrnutla dCssc pro:;resso corn o cl esc n\·olvlmcnto elo espírito nn clo n nlls t n . co rn o 
dominlo d n lfn :;ua e conhecimento d e fatos hts tóri co -gcog- n\fi cos. À escola com ­
pete prepnrnr a h omem parn viver cm soc ledncl c e p:-i.rn o d ese mpen h o sat.ls fn ­
tórlo dns obrlg:nçõcs nssumiclns pela clemocrncl n . À comun idade, com o s recu rsos 
d e que dispõe, cnbc r etribuir n colnbornçúo que lhe prcstn <i esc0 tn n o t rnhalho 
educnttvo, confiado aos pro fessõres . rcspon súvc ts pcln exccuçüo d e H ill 

cd ucnc lonnl. tM . L .L . ) 

371 . 2 - ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 

plano 
29. 

SPERB, Dalila C. - O conceito moderno de a dmini stração esco la r. e. C.R.P .E. 

do Rio G. Sul, 3 (19): [ 16]-20, n ov. 1962 . 

ｄｬ ｳ ｴｬｮｾｵ｣＠ os papéis do adm 1n1str nclor . . pro fesso r e ctn comunid a d e n o proc0sso 
de ndmtnl s trnçô.o escolar. pondo cm evidên cia n ln i.e rnç.üo que d eve h nvc r entre 
a escola e a comun idade re vcs ttcln el e se n ti d o prftt lco e clln funl co. p n r :1. m:l lor 
c ft clêncln d n t a re fa edu cativa . ( M.L.L. ) 30. 

371. 25 
BAHIA, Sílvia - O agrupamento dos a lunos na esco la elementar. 

Veja 372. 

CASASANTA, Teresinha Sala de aul a; retrato da professõ ra . Criança e 

Escola, (2): 11-15, dez. 1963. 

Refere-se aos requisitos mntrrt ais e ps ico lógicos d e um a sn la el e n ul n , cujo 
funcionamento rctrnta n person alidade da professõra . 

S endo esta mod êlo de perfeição e tmltn.ção parn ns crianças. a lé m c.l e np rc ­
s entnr suas qu nlldncJcs pessoais de n rnl za d e. justi ça. paciê nci a . cn r ld a c:J c . to lc ­
ráncla , dc\'c proporcionar bom nmb tcnte cm octonnl. el e seg: urn n çn , coopcrnçúo. 
rospelto, trabalho, cm sun snln d e nuln. 

Algumas sugestões são oferecidas pnra :1 m elhoria do u rnblen t.a fí sico e cdu­
cnclonal, quanto a padrões de dl sclplln n e d e conduta. ncxlblltd nd c ci o trn b:1 lho 
escolar, etc. (M. L .L. ) 3 1. 

OLIVEIRA, Elisete Ordones Franco de - Classificação de alunos novatos na 
l.ª série primária em Minas Gerais. B . Centro reg. Pesq. ecluc . em 

Minas Gerais, 5 (5) : · 195-208, set. 1963. 

Registra opiniões diversas de diretoras e ori enta dora s d e escclas sô brc as 
vant.'l.gens e desvantagens dos processos de homog:cnelzaçiio d ns classes de t .11 

série prlmó.rln , adotados desde 1957. Naqueln. épocn testava-se prév ia e tndlvl­
dualmente o aluno, mas cm 1960. a classlflcaçó.o ern feita . logo d e inic io. por 
idade cronológica, promovendo-se, um mé.s d epois, o reajustamento dns t urm :"ls 
por melo de teste cole tivo e com a pnrccer d a professôra . 

J 
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Das observações apresentadas, conclui que este último processo retarda o Iní
cio da aprendizagem da leitura e que a repetição anual do mesmo teste anu
lará o seu valor seletivo, Já que sujeito a divulgação

Julga que o critério de classificação deva ser o grau de maturidade da criança
para a aprendizagem da leitura, cujo conceito carece ainda de precisão, para
que se possa estabelecer a medida adequada. (M.L.L.) 32.

371.27
Fa t o r e s da formação de atitudes referentes à Matemática. Trad. do

Journal of Educational Research, jan. 1959, v. 52, n. 5, pelo Prof.
Edgard Renault Coelho. SRQPONMLKJIHGFEDCBAB . C en tro reg . P esq . ed u c. em  M ina s G era is ,

5 (5) : 173-191, set. 1963.

Resultados de uma pesquisa realizada em 1955 na Universidade da Califór
nia. com 390 alunos, por meio de aplicação de questionário, no Intuito de veri
ficar a conexão positiva ou negativa entre os fatores da motivação e da atitude
do sujeito para com o problema da matemática.

Classificados em 2 grupos homogêneos, segundo o gósto demonstrado por
aquela matéria, foi-lhes também avaliada a aptidão virtual.

Entre os fatores que acentuadamente diferenciaram os dois grupos, regls-
tra-se atitude dos pais em face da matemática e a sua expectativa relativa
mente aos resultados alcançados pelos filhos naquele campo. Também a influên
cia do professor sóbre o interêsse do aluno pela matéria é positivada. (M.L.L.) 33.

371.3 — MÉTODOS DE ENSINO

371.3
"As s u n t o : Métodos dos jornais”. R . E n s., (Pôrto Alegre), 1 2 (93): 10-15,

jun. 1963.

Entrevista com o Prof. Júlio César de Melo e Sousa sôbre a nova técnica
de ensino-aprendlzagem, que vem sendo utilizada nos Cursos de Didática da
CADES, aplicável às diferentes matérias de ensino.

O nôvo processo visa obter maior rendimento no ensino, maior interêsse
dos alunos e maior economia de tempo. Acompanha a entrevista um esquema
do método em suas várias etapas. (M.E.M.) 34.

371.33
Mc k r o w n , Harry C. — Os recursos audiovisuais e a aprendizagem. R . E n s.,

(Pôrto Alegre), 1 3 (97): 46-47, out. 1963.

Distingue meios e materiais audiovisuais, como técnicas de ensino em que
se pode recorrer a instrumentos variados, ilustrativos, simbólicos, demonstrati
vos, informativos e audiovisuais.

A Importância de ambos reside na motivação e disciplina que oferecem à
aprendizagem, exigindo o seu emprêgo em classe um planejamento para uma
seleção adequada à turma, com conhecimento da função específica de cada um.
visando às condições econômicas da escola. A avaliação do material é feita com
os próprios alunos, a fim de averiguar a consecução dos objetivos propostos no
planejamento. (M.L.L.) 35.
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371 42 ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL E PROFISSIONAL 

371.422
Ro s a . Flávia Maria, e Ma l a m u t , Ester — O Serviço de Orientação e Edu

cação Especial.
Veja 371.9.

371.425
Se r v iç o Nacional de Aprendizagem Industrial. Departamento Regional,

6? Região. São Paulo, Divisão de Seleção e Orientação Profissional.
— 1) SRQPONMLKJIHGFEDCBAE sco la rid a de d e ca n d id a tos à m a tricu la n o s cu rso s d e a p ren

d iza g em in d u str ia l; 2 ) n íve is d e co n hec im en to s e d e in te lig ên c ia

g era l seg u n d o o fíc io s esco lh id os e lo ca is d e a p ren d iza g em i escolas > .
Veja 373.2467.

------------- E stu d o s so b re a va lid a d e d e p ro cesso s d e se leçã o u tiliza d o s n o

S E N A I, São Paulo, 1963. 16p. (Publ. 1 4 1 .

Pesquisa levantada para estudo da correlação existente entre o prognóstico
profissional e o comportamento real do indivíduo em trabalho e, consequente
mente, verificar a eficácia dos processos de seleção.

Os recursos utilizados constaram de testes e informes que compõem a lite
ratura especializada e outros construídos c validados pelo próprio SENAI. entre
os quais os de conhecimentos gerais e o AG-3, de inteligência.

Os resultados do trabalho são apresentados em quadros estatísticos, para
maior esclarecimento e estudo do leitor (M.C.C.) 36.

371.76 — EDUCAÇÃO DA SAÚDE

371.76
Ma s c a r e n h a s , Rodolfo dos Santos — A professora primária, o escolar e a

educação sanitária. A rq . F a c . H ig ., 1 7 (2): 241-249, dez. 1963.

Estudo, do ponto de vista da saúde escolar, dos aspectos: aluno, escola e
enculturação do estudante, educação sanitária escolar, professor primário.

O escolar primária situa-se no município de São Paulo no grupo etário de
mais baixo coeficiente de mortalidade: não existem informes sóbre a morbldade
entre os escolares dêsse município. Os dados existentes permitem afirmar que
o programa de saúde escolar deve focalizar mais os aspectos enculturativos de
interesse para a saúde do aluno.

A escola primaria é um importante núcleo de enculturação da criança e o
mestre é o principal agente enculturativo do aluno. O programa de saúde escolar
deve iniciar-se na escola normal com a formação dêsse profissional.

A disciplina Biologia e Higiene, ministrada nessas escolas no Estado de
São Paulo, precisa ser desdobrada em: 1) Biologia e 2) Educação Sanitária.

O trabalho é concluído com a apresentação de um programa do prioridades
para as atividades de saúde escolar no município de São Paulo. (Resumo da
revista.) 37.
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371.76
Sá , Carlos — SRQPONMLKJIHGFEDCBAH ig ien e e ed u ca çã o  d a  sa ú d e . Rio de Janeiro, Serviço Nacional

de Educação Sanitária. 1963. 350p.

Após uma breve definição de biologia e caracterização dos seres vivos, fo

caliza o problema da saúde, seus agentes físicos, químicos, mecânicos e bioló
gicos, e apresenta Informações sóbre as doenças, epidemias, seus sintomas e
como preveni-las.

Alerta quanto à salubridade do melo, alimentação, formação de hábitos e
educação neste sentido, desde a infância, na escola ou em casa, e salienta o

papel das professoras e das organizações sanitárias. Dados blo-estatístlcos quanto
â natalidade e mortalidade infantil nas capitais brasileiras, em 1950, ilustram

éste volume, encerrado com breve bibliografia especifica. (M.L-.L.) 38.

371.8 ATIVIDADES EXTRACURRICULARES — VIDA ESTUDANTIL

371.8
Pe ix o t o . Silveira — A cooperativa escolar. C O O P -SE S I, (56) : 14-17, out.

1963.

Assinala as vantagens da cooperativa escolar, a exemplo do que se vem fa

zendo na França, cultivando o senso da justiça e equidade da criança, prepa
rando-a para a vida em sociedade Consldera-a um estimulo ao espírito de
iniciativa, à imaginação, à compreensão do voto, à responsabilidade e até mesmo

instrumento de educação intelectual. (M.L.L.) 39.

371.9 — EDUCAÇÃO DE GRUPOS ESPECIAIS

371.9
INo v a is , Maria Helena! — D a im p o r tâ n cia d a s a tiv id a d es a rtís tica s n a

reed u ca çã o d o s d is léxico s . Rio de Janeiro, Escolinha de Arte do
Brasil, 1964. 29p. mimeogr.

Engloba programa e resumo das aulas realizadas na Escolinha de Arte do
Brasil com a finalidade de mostrar ao educador quanto significa a educação
pela arte e sua função integradora na escola, dando à criança maior sensibili
dade perceptlva, capacidade de uso diferenciado de seus sentidos, ajudando-a

em seu desenvolvimento.

Na reeducação dos disléxicos, as atividades artísticas favorecem a livre ex
pressão criadora da criança, o domínio da percepção do espaço e do tempo, a
coordenação pslcomotora, o desenvolvimento da capacidade de slmbollzação etc.

Apresentam ainda a vantagem de criar novos estímulos para motivar a
criança porque oferecem uma grande variedade de situações de material e de
recursos.

Certa adaptação de técnicas, multas vêzes se faz necessária, a fim de serem
obtidos melhores resultados com um maior contrôle de progresso da criança.
(R.T.) 40-
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371.9
Ro s a , Flávia Maria e Ma l a m u t , Ester — O Serviço de Orientação e Educação

Especial. SRQPONMLKJIHGFEDCBAR . E n s., Põrto Alegre, 1 3 (96) : 8-13, set. 1963.

Em função da criança desajustada, foi criado o Serviço de Orientação e

Educação Especial (SOEE) pela Lei 2 346. de 29-1-1954. Mostra como funciona

aquele serviço. Junto á família, por meio de entrevistas, a fim de levã-la a
aceitar o encaminhamento que se dará ao caso. Nas classes especiais é feita a

avaliação do desenvolvimento da personalidade do aluno, sua adaptação à
escola, participação no grupo, etc., o que exige preparo especializado por parte

dos professôres.

Sujeitos à promoção automática, os alunos deverão receber iniciação pro

fissional e treinamento em Centro Ocupaclonal.

Entrevista da Prof." Rute Cabral, diretora do SOEE. assinala as finalidades
e objetivos daquele órgão, oferecendo organograma. (ML.L.) 41.

371.911
Rossi, Teresinha Fleury de Oliveira — A educação de cegos. L en te. 7 (23» :

18-41, jul./set. 1963.

Conceitua a cegueira e os problemas de enfraquecimento e perturbação da visão,
indica os princípios gerais adotados em relação ao deficiente visual. Analisa

a situação do problema no Brasil, sugerindo medidas que podem influir de
maneira positiva na educação de cegos. (MA.) 42.

372 — ENSINO ELEMENTAR

372
Ba h ia . Sílvia — O agrupamento dos alunos na escola elementar. R . E n s.,

Põrto Alegre, 1 3 (96): 21-24, set. 1963.

Procura demonstrar as finalidades do agrupamento, partindo do princípio
de que a vida na escola deve ser a prática da democracia no trabalho. Destaca

o papel do supervisor, enquanto prepara o ambiente propício ao agrupamento,

por Idade, tamanho ou de acordo com diferenças individuais tendo em vista

ordem e slstematlzação escolar, execução dos currículos e o desenvolvimento total
da criança.

O valor e os perigos do agrupamento são assinalados, alertando contra a

possível segregação, prejudicial ao processo educativo Aconselha a observação

prévia da criança nos seus brinquedos, padrões e relações sociais, comportamento
nas diferentes atividades etc., antes de agrupá-las. (M.L.L.) 43.

Cl a s s e s experimentais; presença do futuro. R . E sso , 2 7 (1): 21-22, 1964.

Mostra como surgiu a Escola Experimental do C.R.P.E de São Paulo, seus

objetivos, métodos de ensino, equipamento, regime didático, coordenação do
trabalho, visando aprimorar os professores na formação e desenvolvimento total

da criança. (M.L.L.) 44.
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372
Co u t o , Marina — Mudança no currículo, por quê? SRQPONMLKJIHGFEDCBAC ria n ça e E sco la , (2):

18-23, dez. 1963.

Considera a necessidade de reformulação de nossos programas de ensino
para que possamos proporcionar á criança bases para seu ajustamento pessoal
ao melo físico c social.

Registra opiniões diversas sõbre os atuais programas de ensino, suas defi
ciências, bem como algumas justificativas favoráveis à reformulação, colhidas
em "Enqucte” realizada entre professores bolsistas do PABAEE, de tôdas as
unidades da Federação.

Tal mudança exige um planejamento prévio, a partir de uma tomada de
consciência dos programas vigentes, das reações dos alunos ao ensino, do pro
nunciamento de pais e mestres.

Atentando para as áreas de conhecimentos e matérias que constituirão o
mínimo essencial no curso primário, focaliza um esquema chave cujos tópicos
são aplicáveis da 1.“ à última série. A organização do conteúdo do currículo
deverá obedecer a uma seleção, tendo em vista a importância e utilidade dos
pontos, o nível de maturidade intelectual e emocional da criança nas diversas
séries e, ainda, a sisvematlzação do ensino, motivados nos problemas sócio-eco-
nómicos. (M.L.L.) 45.

Dos Ex pe r ime n t o s de ensenanza que han tenido exito en el Brasil. P a n o

ra m a d e la E d u ca c ió n , 5 (2): 25, jul./set. 1963.

Focaliza sumàrlamente duas experiências educacionais brasileiras: 1) A Es
cola Parque do Centro Carneiro Ribeiro, idealizada pelo Prof. Anísio Teixeira, em
Salvador, Bahia, cuja orientação visa à formação integral da criança em seus as
pectos biológico, psíquico e social.

Mostra as atividades desenvolvidas pelos seus estudantes, nas oficinas, g i-

n a siu m , biblioteca e o estímulo que se procura dar aos jovens no sentido da
valorização do trabalho manual.

2) A UNESCO, como parte do Projeto- Maior para a melhoria do ensino pri
mário na América Latina, vem organizando uma série de escolas de formação
pedagógica, que a UNICEF auxilia a equipar. (R.T.) 46.

No t a s para a História da Educação. Dec. n. 981, de 8-11-1890.
Veja 370.981.

372.21
Ma c h a d o , Edvete Rodrigues — Como conhecer nossas crianças entrevis

tando. R . E n s., 1 3 (96) ; 14-16, set. 1963.

Focaliza o papel do jardim de Infância no desenvolvimento físico, mental,
social, emocional da criança, complementando a ação familiar. Sua função é
promover e consolidar relações entre o lar e a escola; o primeiro passo neste
sentido é o da entrevista da professôra com as mães, cujas Informações a respeito
do m o d u s v iven d i, interesses e temperamento da criança, poderão ser utilizadas.
Alguns requisitos se fazem necessários para eficiência dessa entrevista: uso dis
creto de um roteiro conduzindo o Inquérito sõbre a vida familiar, escolar, so
cial. interesses, expectativas dos pais para com os filhos, levando aquêles a com
preender o valor da escola. As respostas mais freqúentes poderão servir de tema
de debates nas reuniões de mães, elemento também de grande utilidade na ta
refa educativa. (M.L.L.) 47.
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372.3/89 SRQPONMLKJIHGFEDCBAM a téria s d o en sin o  e lem en ta r e su a m eto d o lo g ia

372.4
Ar a ú jo . Maria Ivone A. de — Currículo de linguagem ontem e hoje. C ria n ça

e E sco la , (2): 30-35, dez. 1963.

Analisa a evolução do currículo de linguagem, inicialmente limitado a pe
quenas elites, constituindo uma simples e Inadequada iniciação na leitura e na
escrita, e posteriormente transformando-se numa rotina em tòdas as tarefas
escolares. Os horários estanques de gramática, composição, leitura, ditado, o mo
nólogo do professor que apenas fornece os elementos para memorização, são fa
tores responsáveis pela deficiência de nossos alunos.

Para a renovação do currículo é necessário ter em vista o alcance da lin
guagem na vida escolar, como fator de desenvolvimento, e como instrumento
de comunicação, aprendizagem e agente cultural, exigindo, portanto, um trei
namento específico em suas diversas áreas (leitura, ortografia, escrita, gramá
tica, etc.), dentro de cada série e atendendo às diferenças individuais. (M.L.L i 48.

373 — ENSINO MÉDIO

373
Cu n h a , Nádia — Aspectos estatísticos do ensino médio.

Veja 370.0031.

Gin á s io s modernos. E n s. in d u str ., 2 (6> : 24-26, dez. 1963.

O "ginásio moderno” propõe-se desenvolver nos alunos atitudes e hábitos po
sitivos e eliminar qualquer autonomia entre trabalho técnico e intelectual.

Restabelece, dentro do currículo, horas práticas de trabalho A Iniciação
comum às 1.’ e 2.» séries é feita em função dos interesses e habilidades dos
adolescentes. Na 3." e 4 n séries é ela específica ao trabalho de comércio, indús
tria ou agricultura.

As instalações serão adequadas aos cursos mantidos — as aulas práticas
ministradas a grupos de 20 alunos no máximo c as de cultura geral, de 40 alunos.
(M.L.L.) 49.

Su c u pir a , Newton — Princípios da educação de grau médio na Lei de Di
retrizes e Bases. R . b ra s . E st. p ed a g ., 4 0 (91): 45-67, jul./set. 1963.

Analisa as modificações introduzidas na educação de grau médio pela Lei
de Diretrizes e Bases, destacando seus pontos fundamentais, que estabelecem:
formação básica comum, diversificação articulada e equivalência de cursos com
vistas ao ensino superior. Ressalta, como principal inovação, a autonomia da

escola em face à descentralização legislativa, resultando, cm conseqüência. al
gumas hesitações atuais por parte da escola, liberada de padrões estabelecidos
e a par com a responsabilidade de sua própria organização; e por parte do

professor, a quem foi assegurada a liberdade de julgamento no tocante à apu
ração do rendimento escolar, à avaliação do aproveitamento e à formulação de

questões e exames. (M.A.) 50•
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373.063
Ma c ie l , Carlos Frederico, ed. —- SRQPONMLKJIHGFEDCBAE n sin o  m éd io ; tem a s e p ro b lem a s : re la tó r io .

Recife, Centro Regional de Pesquisas Educacionais, 1963. 46p.
mimeogr. (Sér. Cursos e Conferências, 4 ) .

Sumário analítico do Seminário do Ensino Médio: temas e problemas, cujas
sessões se ocuparam dos fundamentos filosóficos e das bases do ensino secun
dário: aspectos didáticos e pedagógicos, orientação educacional e profissional,
problema da série pré-unlversltárla e programação do ensino. (M.L.L.) 51.

373.2 — E n sin o secu n d á rio

373.2
Bo l e t im da Diretoria do Ensino Secundário, n. 4, Rio de Janeiro, fev. 1964.

s.n.p. mimeogr.

Assinala alguns elementos que permitem uma avaliação do processo de re
formulação das atividades que experimenta o M.E.C., entre os quais se des
tacam o programa de alfabetização, ampliação e diversificação da rêde de es
colas técnicas e industriais, sistema TV de educação, etc. Refere-se ã Campa
nha de Desenvolvimento das Escolas de Comunidade (CAMDEC), as quais fun
cionarão sob o regime das leis trabalhistas, com o caráter de ginásios modernos,
vocacionais e populares, subordinados ao gabinete do Ministro da Educação.

Transcreve decretos que regulamentam a anuidade escolar c a criação da 6.a
série primária; pareceres diversos do Conselho Federal de Educação concernentes
a exames de 2." época, de madureza, exames finais para estudantes em serviço
militar, regime de dependência em escola de nível médio, etc.

Noticiário sóbre o ensino no mundo. Informa-nos sôbre a obrigatoriedade escolar
na Grã-Bretanha e Alemanha. (M.L.L.) 52.

Bo l e t im semanal da Diretoria do Ensino Secundário, n. 3, Rio de Janeiro,
jan. 1964, s.n.p. mimeogr.

Figura neste número a reestruturação dos diversos órgãos da Inspetoria Se-
cional do Rio de Janeiro, com suas respectivas funções, assinalando as ativi
dades ali desenvolvidas, coma a campanha de alfabetização utilizando o méto
do Paulo Freire, curso básico de treinamento, estudo de normas sôbre planos
curriculares por comissão especializada, etc.

Refere-se ao movimento escolar nos países estrangeiros, focalizando especial
mente: Canadá, Cuba e Noruega, e Brasil em geral, onde se vem desenvolvendo
o ensino Industrial, as escolas de mecnnografla, etc. (M.L.L.) 53.

--------- 1 ano 1, n.° 5, Rio de Janeiro, 27 jan. a 1 fev. 1964. 5p. mimeogr.

Transcreve reportagem sôbre a campanha contra as portarias ministeriais di
vulgadas no jornal “A Voz de Bragança", em l.° de janeiro de 1964. Esta ba
seia-se na Lei de Diretrizes e Bases, que não abre mão da ação federal su
pletiva, em relação ao ensino público, e que concede 5 anos de prazo de opção
entre os sistemas de ensino federal e estadual.
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Enumera as atividades desenvolvidas no mês de Janeiro, por melo de con
tatos com a Universidade de Brasília sobre o funcionamento do Centro Integrado
do Ensino Médio, estudos sobre o projeto "Planejamento Global da Escola Se
cundária Moderna"; parecer sôbrc a monografia; Instituições educacionais fran
cesas. etc. (M.L.L.) 54.

373.2
Bo l e t im semanal da Diretoria do Ensino Secundário, ano 1, n. 8. Rio de

Janeiro, 10 a 15 fev. 1964.

Comunica o projeto de implantação da TV Rádio-Gináslos, sob os auspícios
da Campanha de Aperfeiçoamento e Difusão do Ensino Secundário, em Porto
Alegre.

Apresenta relatório das atividades da CADES, com o l.° Curso para anima
dores de Círculos de Pais, promovendo o l.° curso de treinamento básico para
professores de ensino médio; organizando os Centros de Estudos de Ciências cm
cada região.

Acompanha relação de livros referentes ao ensino médio e sua legislação
em diversos países. (M.L.L.) 55.

------------- , ano 1, n. 9, 21 fev. 1964, Rio de Janeiro, 8p. mimeogr.

Transcreve reportagem sóbre o -Ginásio Moderno", publicada na "Gazeta Co
mercial", de Minas, que mostra a sua estrutura e dinâmica: visando o l.° ciclo
a um treinamento pré-vocaclonal. possibilitando ao aluno a passagem de uma
forma empírica de ação à formulação técnica, o ginásio maior (3.* e 4 sé
ries) terá mais explicitamente um sentido de educação para o trabalho

Entre as atividades da CADES. destacam-se os cursos de legislação de ensino
no Brasil; de relações humanas no trabalho, de liderança e chefia, promovidos para
funcionários da Diretoria do Ensino Secundário.

Registro dos recursos atribuídos às Inspetorias SecionaLs do Ensino Secun
dário dentro do Orçamento do M.E.C. (M.L.L.) 56.

373.2465 — SRQPONMLKJIHGFEDCBAE n sin o C o m erc ia l

373.2465
Co r r e io  do SENAC, Rio de Janeiro, ano 14, n. 253, mar. 1964. 12p.

Dedica-se êsse número especialmente à projeção do ensino hoteleiro no Bra
sil e no exterior.

Focaliza a criação da Escola Nacional de Hotelaria, que o SENAC, em con
vênio com o Estado da Guanabara, se propõe construir na Ilha de Paquetá, e a
escola já existente em São Paulo, para atender às exigências do país no tocante
à hospedagem e ao turismo e ao próprio comércio. (M.L.L.) 57.

Ma t o s , Francisco Gomes de — A posição de uma escola de administração.
C . S E N A C , 1 5 (249): 8-9, nov. 1963.

Pondo em relêvo o papel do gerente, enquanto assume as decisões dentro
de uma empresa, Julga da necessidade da formação de administradores, vi ven
dando problemas para aprender a avaliar e assumir riscos, exercitar a capa
cidade de Julgar e tomar decisões.
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Mostra a atuação da Escola dc Administração do SENAC. neste sentido,
com curses dc Administração, dc Planejamento e controle administrativo de
política de emprêsa, dc treinamento c seminários, ministrando conhecimentos
gerais e oferecendo bases para a fixação de diretrizes e estruturação dos ser
viços administrativos. Apresenta roteiro e condições de seleção para cs cursos,
Indicando os respectivos currículos. (M.L.L.) 58.

373.2467 — SRQPONMLKJIHGFEDCBAE n sin o In d u str ia l

373.2467
Fig u e ir e d o , Osmar Sales de — O ensino industrial nos Estados Unidos.

Veja 370.973.

Góis Joaquina Faria — A aprendizagem industrial. E n s. in d u str ., 2 (6):
9-18, dez. 1963.

O progresso tecnológico determinou crescente mecanização e divisão de tra
balho na industria, reduziu o número de artífices e operários qualificados, am
pliou o quadro dos semlquallflcados, especlalmente operadores de máquinas. Daí,
no Brasil, a necessidade de formação da mão-de-obra para a indústria.

Mostra como é ela feita entre nós e no estrangeiro, nas escolas profissionais
de nível médio, em regime de tempo Integral, gratuitamente, ou no trabalho,
mediante contrato com as escolas técnicas. Menciona também a formação de
mestres e supervisores.

Em face da Recomendação da O.I.T. (Organização Internacional do Tra
balho), quanto à formação no trabalho, apresenta algumas criticas sóbre a apren
dizagem no Brasil — ingresso, duração e métodos, etc. (M.L.L.) 59.

Se r v iç o Nacional de Aprendizagem Industrial. Departamento Regional,
6.a Região, São Paulo, Divisão de Seleção e Orientação Profissional.
1) E sco la rid a d e d e ca n d id a to s à m a trícu la n o s cu rso s d e a p rend i

za g em  in d u str ia l; 2 ) N íve is d e co n hec im en to s e d e in te lig ên c ia  g era l,

seg u n d o o fíc io s esco lh id o s e lo ca is d e a p ren d iza g em (E sco la s) . São
Paulo, 1963. 27p. mimeogr. (Publ. da Divisão de Seleção e Orientação
Educacional, 1 3 ).

Apresenta alguns dados sóbre a escolaridade e sóbre o nível de conheci
mento e de inteligência geral dos candidatos à matricula nos cursos ordinários
de aprendizagem industrial mantidos pelo SENAI no Estado de São Paulo. Per
mite uma visão geral sóbre o tipo de aluno que se dirige a seus cursos, tendo
em vista facilitar a estruturação pedagógica e profissional dos planos de ensino,
do currículo e das condições de vida escolar. (R.T.) 60.

-------------- E stu d o s só b re a va lid a d e d e p ro cesso s d e se leçã o d e p esso a l

u tiliza d o s n o S E N A I. São Paulo, 1963. 16p. (Publ. da Divisão de Se
leção e de Orientação Profissional, 1 4 ) .

Procura estudar as relações entre o prognóstico profissional emitido por
ocasião dos exames de seleção de pessoal para o SENAI e comportamento real do
indivíduo em trabalho naquela instituição.
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A pesquisa verifica o grau de eficácia dos processos de seleção de pessoal, quais
os elementos de real significação, permitindo assim aperfeiçoar ésse tipo de

trabalho.
Apesar das conclusões aferldas não serem suflcientemente esclarecedoras.

fornecem todavia dados para orientação futura de trabalhos de planejamento de
serviços de seleção de pessoal. (R.T.) 61.

375 — CURRÍCULOS E PROGRAMAS

375
Sm it t l e . W. Ray — Currículo. Trad. da Encyclopedia of Educational

Research pelo Prof. Edgard Renault Coelho. SRQPONMLKJIHGFEDCBAB . C en tro R eg io n a l d e

P esq u isa s E d u ca c io n a is em  M in a s G era is , 5 (5): 43-71, set. 1963.

Panorama dos estudos sôbre currículos realizados recentemente, sobretudo
nos Estados Unidos. iRT.) 62.

375.47
Nó b r e g a . Vandick L. da — M eto d o lo g ia d o L a tim : v id a co tid ia n a e in s ti

tu içõ es . 2,ed. Rio de Janeiro, Liv. Acadêmica, 1962. 405p.

De orientação didática, esse volume é dividido em 3 partes distintas. A
1.' refere-se aos fundamentos e objetivos do estudo do Latim, analisando os
métodos e processos de ensino, por melo de leituras, traduções, versões, com
aprimoramento do vocabulário e pronúncia, suas relações com a lingüística etc.

A seguir, apresenta histórico da educação entre os romanos: habitação, hábitos
e costumes, mostrando as principais Instituições- escravidão, casamento e tes
tamento, nos períodos da realeza, república, principado e dominato. Põe final
mente em evidência o papel do Latim junto à ciência jurídica, transcrevendo
relação das principais leis, e, em apêndice, as normas estabelecidas para o seu
ensino no Colégio Pedro II. (M L.L.) G3.

375.51
Fa t o r e s da formação de atitudes referentes à Matemática.

Veja 371.27.

378 — ENSINO SUPERIOR

378
Bo l e t im da Universidade do Brasil. Rio de Janeiro, ano 15. n. 48. 29 nov.

1963. 20p.

Resoluções diversas do Conselho Universitário alteram o regimento Interno da
Escola de Enfermagem Ana Nérl. da Faculdade Nacional de Arquitetura e da
Escola Nacional de Educação Física e Desportos.

Assinala a duração e currículo dos cursos de enfermagem geral, nos ciclos
básico e profissional, de Saúde Pública, Obstetrícia e Serviço Social, a seriaçáo
das disciplinas do curso de Arquitetura.

Quanta ao Curso Superior de Educação Física, além do currículo das três
séries, refere-se às disciplinas pedagógicas ministradas nas cadeiras de Psicologia
e Pedagogia. O Curso de Medicina aplicada à Educação Física e aos Desportos
cbedecerá a nóvo currículo e a verificação do rendimento escolar será feita pelos
trabalhos de estágio, provas e exames finais.

A Resolução n.° 20/63 refere-se à alteração do currículo da Faculdade de
Farmácia. (M.L.L.) 64.



Bibliografia Brasileira de Educação 37

378
Bo w e l e s , Frank — Estudo internacional das admissões na Universidade.

Trad. de Abgar Renault. SRQPONMLKJIHGFEDCBAB . C entro reg . P esq . ed u c . em  M in a s G era is ,

5 (5) : 1-41, set. 1963.

Êsse estudo faz parte de um conjunto de pesquisas organizadas pela Unesco
e pela A.I.U. sóbre o estado atual da educação. Propõe-se examinar como o
ensino superior responde à procura que é feita por parte da sociedade.

Trés transformações surgidas nos últimos quinze anos causaram o incre
mento dessa procura: explosão demográfica, do saber e da riqueza.

Sendo a educação o empreendimento que deve servir de elemento catalisador
para moderar essas explosões e convertê-las em valores humanos, esforçam-se os
presentes estudos em determinar como procede o catalisador.

O inquérito internacional teve como objetivo concentrar sua atenção no

acesso ao ensino superior, analisando os problemas a êle ligados do ponto de vista
da preparação dos estudantes para o ensino superior e do ponto de vista da
orientação dos efetivos. (RT.) 65.

Co n s e l h o  Federal de Educação (seleção de estudos e pareceres) . R . b ra s .

E st. p ed a g . 4 0 (91): 152-180, jul./set. 1963.

Transcreve alguns pareceres e estudos do Conselho Federal de Educação so
bre o problema da cátedra e do ensino superior de autoria dos Conselheiros
Maurício Rocha c Silva, Clóvls Salgado, Almeida Júnior e Don Cândido Padin.
Inclui também pareceres sóbre a competência para reconhecer e fiscalizar as

escolas de grau médio e sóbre o processamento de admissão aos seus cursos.
(M.A.) 66.

Co u c e ir o . Antônio — Ensino, pesquisa e formação integral. V erita s . 8 (4):
309-312, dez. 1963.

Aponta o papel da Universidade no sentido de garantir e proporcionar o

ensino científico e tecnológico.

Supõe isto formação do pessoal docente, equipamento dos laboratórios, dlna-
mização do ensino superior a ser desenvolvida em largo programa. (M.L.L.) 67.

Lim a , Alceu Amoroso — A cultura brasileira e a Universidade. M E C , P (26):
12-25, dez. 1963, jan. 1964.

Ressalta que o homem brasileiro é mais um produto de sua natureza indi
vidual, dc sua formação doméstica e de sua existência social do que de sua
preparação escolar, provando Isso o fato do nosso índice de escolaridade ser
um dos mais baixos do mundo.

Tece considerações em tõrno do problema da cultura, frisando que a obra
de formação cultural supõe a obra de informação pré-cultural. não sendo elas
necessàriamente sucessivas.

Analisa a cultura no Brasil, fazendo um retrospecto histórico da ascensão
cultural do hemisfério, detendo-se nos quatro planos de cultura coexistentes
cm nossa civilização (atlântica, mista, caipira e primitivai, e conclui estu
dando. nas suar, linhas essenciais, a Universidade e a Cultura brasileira. (C.C.) 68.
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378
Rib e ir o . Darcy — Universidade de BrasíliaSRQPONMLKJIHGFEDCBA

p ed ag ., 4 0 (91): 73-85, jul./set. 1963.
um ano depois. R . b ra s . E st.

Balanço das atividades da Universidade de Brasília no período 1962-1963. sa
lientando as Inovações introduzidas, tais como: cursos pós-universitários e de
extensão cultural oferecidos a tôda a população de Brasília; construção dos
Centros de Esporte, teledifusão. Pesquisa, Tecnologia, Estudos do Desenvolvi
mento Nacional e ainda da Faculdade de Educação, etc. (R T.) 69.

O Se n t id o  revolucionário do Centro de Estudos Brasileiros. C . E stu d . b ra s ..

1 (1): [91-20, jan./jun. 1963.

Historia a criação do Centro de Estudos Brasileiros da Universidade Federal
de Goiás, tratando especificamente de seus objetivos.

Ressalta a estrutura do "Curso de Estudos Brasileiros", mostrando que êle
foi planejado visando à introdução, ao lado de seus objetivos culturais, de mo
dificações possíveis dentro das exigências da "reforma universitária brasileira",
daquilo que se puder fazer de melhor, para evitar certos aspectos tradicionais
do ensino superior no Brasil.

Frisa que o Curso de Estudos Brasileiros funcionará como traço de união
entre as várias unidades da Universidade Federal de Goiás, tornando-se um centro
de estudos nacionais, onde o aluno de cada Faculdade terá de "ir cumprir um
crédito de disciplina brasileira".

Trata, também, do "Centro de Estudos Goianos", do regime escolar, vesti
bular. diretório acadêmico, etc. (C.C.) 70.

Sil v a . Agostinho da — Centro de Estudos Brasileiros. C . E stu d . b ra s .. 1

(1): [29]-34, jan./jun. 1963.

Focaliza a necessidade imperativa de um estudo realista e sistemático dos pro
blemas brasileiros, e a pouca importância com que eram tratados até o apare
cimento ao Centro de Estudos Brasileiros.

Frisa que o Centro começou as suas atividades montando um Curso de Es
tudos Goianos, sendo a Universidade de Goiás a primeira a ter um curso de
história do seu Estado. (C.C ) 71.

I

Sil v a . Colemar Natal e — Adequação da Universidade ao meio. C . E stu d .

b ra s ., 1 (1): [21J-28, jan./jun. 1963.

Considera a necessidade de imprimir à universidade uma estrutura con-
sentânea com os imperativos da conjuntura atual do país examinando espe-
clalmente a situação educacional do Estado de Goiás. (C.C.) 72.

[Un iv e r s id a d e do Brasil]. D ire tr izes  p a ra R efo rm a  d a U n ivers id a d e d o B ra

s il. Rio de Janeiro, Qf. Gráf. Univ. Brasil, s.d. 20p.

Apresentado pela Comissão de Reforma, ao Conselho Universitário, em 4-6-63,
o documento em epígrafe abrange 8 itens que definem os objetivos da Uni
versidade, sua autonomia financeira, administrativa e didática, a estrutura de
seus órgãos, bem como a sua competência e finalidade. Refere-se aos direitos e
deveres dos corpos docente e discente, aos critérios de seleção de um e outro.
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:1 :i ssls têncin qu e lbes é ga rnnlldn , n serem r egu lamen tados cm cst:Hutos pró­
prios. S a li en ta nl nda :l. polftlca cducaclonnl, relatlvn aos cursos de formnção ou 
pós -g rndu açl\O, ás pesquts ns, etc.; nt.cndenclo âs cxlgCnclns do merc:-tdo de tra­
lJ; lih o e do clcsenvolv!mcnto d o pnis. ( M . L . L . ) 73. 

378 . 05 
BoLETI.M Informativo da Campanha Nacional de Aperfeiçoamento el e Pessoal 

de N1vel Superior , n . 133, Rio ele Janeiro, dez. 1963. 33p. 

Rcg l s t r n opi niõ es cll\•c r sns sóbrc n cxtlnçflO dos exam es vesttbu lnrcs. cou ­
bldenHlos un:·ll1 lrncm ent.c neccs.sârlos pnrn. a gn rantla do nível do ens in o superior, 
núo obstnntc o cxng:éro ele cx lgCncins em nl gumns cscolns. 

Notici ár io \'nrlndo põe cm dcsrnquc o en si no d:t Vcte rln á rln, sohress.'llndo -sc 
n E urop a com 79 cstnheleclmentos. ernborn os Est.:i.dos Unidos ofereç:lm malor 
cont.lnscn t c d e pro flssiOn:lls. Focnllzn ai nda o serv iço méd ico d a Ius:Interrn. nl-
1:uncntc soclnllzn do, por lnt c rm éd10 do N:lt.lonnt Renlth Service, fa zendo ver ns 
li 1spa3lçõcs d essa Orgnn lznção. 

Refc rl11do -sc no mundo unl vers llt\ rlo . nprcsen t n o curriculo pnrn o curso d e 
p ôs -g rntlunçüo de Engcnhnrln Qutmlcn no Ins tituto de Quimlc:i. dn U .B .. cm 
l9G1, o ntcndlmcnto de bols is tas pela Untversldnde de SAo Paulo, cm 1963, a 
dls t.rlbu_lçfio d ns CS F nculd ndes de Filosortn, nos d ive rsos Es tndos do Brnsll. No­
t ic ia sób rc c ursos avulsos promovid os em diferentes pnises e sõbre n cancessõ.o 
el e b61 sn s pelo Mtlbnnk Memorial Ft1lHL ( M.L .L.) 1-, . 

BoLETThI ela Universidade do Brasi l, Rio ele Janeiro, ano 15, n . 46, 14 nov. 
1963. 16p . 

Desl ncn -sc ucsse número ns Resoluções 12 e 13 / 63 do Conselho Unt verslt â rlo 
que nllc rnm os reg imentos dns Fnculdnctcs Nnclonnls de lvledlcl nn. e Odontologia. 
n o que se refere Os mntérlns flxndn s pelo Conselho e peln Coni;;regnção, i\ durn­
ç õo ci o c urso cm 6 anos leti vos, e no s eu curriculo nns 4 ｳｾｲｬ･ｳ＠ de Oclonto-
Jo g la. ( M.L.L. ) 75 . 

--- --, ano 15, n. 47 , 21 nov. 1963. 16p. 

Sn llc nt a m-sc ns Reso luções 15 e 16/63 do Conselho Unl\· crsltúrlo. nltcrnndo o 
Reg imento Interno dn Fnculd rldc Nacionn l de Fnrmó.cln e dn Escoln Nnc1onal ele 

Jl-. tú slcn. Qunnto à primeira. nssln::\ln ns dua s modnlldndes do curso de fomrnçõ.o 
e cspcclnllznç:'io, c01n os respecti vos curr íc ulos. 

Qunnto à seg:undn, rcg:lstrn ns dlsclpllnns complemenwres no curso de !or­
mnçào prortss lon nl e parnlclns n êle, obedecendo à scrlnçilO das dl\·ersns cspe­
ciallclndes : p in no, cn nto. com posl çflo e rcgêncln, ó rgfro e hnrmônlo e h a rpa. 
(M .L . L.) 76. 

HEcENBERG. Leónidas - Publicações universitárias no Brasil. Convivimn, 

ano 3, 4 (! ) : 49-56, mar. 1964. 

considern qu e os núcl os fll osótlcos e cm partlc ulnr ns seções d e F1losafia 
c.l c nossns unlvcrsldndcs nludn 11110 se dcrnm per!eltn conta do vntor de publl­

cações regulares, nlndn tusUllclcntcs. sobrett1clo no cnmpo dos es tudos !llosófJcos. 
Lcmbrn que nel ns clcvcrlnm ser regis trados scmlnó.rlos. confcrCnclas e mesmo dc­
b:1tcs d e nuln. 
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HA necessidade, a exemplo de outros países, de que todos os centros de en
sino superior divulguem sistematicamente seus estudos por melo de publicações
periódicas específicas para cada assunto. (R.T.) 77.

378.1
Re g im e n t o interno do Conselho Universitário da Pontifícia Universidade

Católica. SRQPONMLKJIHGFEDCBAV erbu m , 2 0 (4): 367-378, dez. 1963.

O regimento dispõe, em 36 artigos, sóbre a organização do Conselho Uni
versitário. cujo artigo l.° o define nestes termos "É o õrgão deliberativo e con
sultivo da Universidade no âmbito das suas atividades educativas e culturais,
com o exercício, outrossim, do poder disciplinar de superior instância". 78.

378.13
Ót ã o , José — Extensão universitária e extensão cultural. V erita s , 8 14):

305-307, dez. 1963.

Considera o ralo de ação da Universidade atendendo a tóda a sociedade.
A dimensão profissional, de pós-graduação e de cultura popular da Lei de

Diretrizes e Bases, propicia a extensão universitária e cultural sem qualquer
limite nos setores do conhecimento, da técnica e da arte. iM.L L.) 79.

378.3
Le it e Lo pe s — Centros Nacionais de Treinamento e Pesquisa para o De

senvolvimento. ITranscrito de “Tempo Brasileiro”]. R . b ra s . E st.

p ed ag ., 4 0 (91): 221-227, jul./set. 1963.

Mostra como o desenvolvimento industrial depende cada vez mais do conhe
cimento cientifico; baseando-se na experiência de alguns países, analisa a si
tuação técnico-cientiflca brasileira, encarecendo a necessidade imediata de ado
tar-se um programa de estimulo à pesquisa cientifica c formação de engenhei
ros, físicos e químicos, aos quais seria dado um treinamento intensivo pós-
graduação. (M A.) 80.

378.99 — R a m o s d e en sin o

378.9935
Tr e in a m e n t o  em administração. C. S E N A C , 1 5 (247): 10-11, set. 1963.

Cita como principais determinantes da administração especializada a ex
pansão das unidades administrativas c o impacto produzido pela ciência c pela
tecnologia na indústria. Trata dos meios de melhorar o treinamento em admi
nistração. em vários cursos, tais como de pós-graduação, cursos rápidos, de
tempo integral, de administração intermediária c outres. (M.A.) 81.

378.9961
Ma s c a r e n h a s , Rodolfo dos Santos et aüi. Um programa de Medicina pre

ventiva para escolas de Medicina. A rq . F a c . H ig ., 1 7 (2) : 265-282, dez.
1962.

O presente trabalho trata da organização de uma cátedra ou departamento
de Medicina Preventiva em uma escola de Medicina. Baseia-se nas funções do
médico na comunidade, nos objetivos do ensino médico e nos objetivos da Me
dicina Preventiva.
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Propõe a estruturação da cátedra, sua subdivisão em disciplinas e uma
metodologia de ensino, focalizando a distribuição das disciplinas no SRQPONMLKJIHGFEDCBAcu rricu lu m ,

o número de horas a serem dedicadas a cada uma, a maneira de se fazer a
integração no cu rricu lu m  e a técnica de ensino. (Resumo da revista.) 32.

378.997
Va s c o n c e l o s , Silvio — Função da arte na Universidade. L u m in a S p a rg ere ,

1 (1): 99-106, dez. 1963.

Critica a deficiência dos nossos currículos escolares no que diz respeito à
criação artística, definindo o papel da universidade na formação das elites cultu
rais responsáveis pelos destinos do país.

A universidade não pode permanecer alienada ao movimento artístico, ur
gindo a Integração da arte à vida escolar por melo de atividades extracurricula
res. como o teatro, o cinema, o coral, a pintura, a música, o b a lle t. (M.E.M.) 83.

378.9972
So u s a . Dursulina Robalo — Análise profissiográfica da profissão de arqui

teto. V en ta s, 8 (4> : 343-347, dez. 1963.

Considera o que deve o arquiteto conhecer a respeito da história, teoria c
prática de sua profissão, visando, na elaboração do projeto, ao conhecimento dos
meios de edificação, materiais e Instrumentos necessários.

Faz a análise psicotécnica da profissão, assinalando as exigências psíquicas,
físicas. Intelectuais, artísticas, sociais que se fazem necessárias ao seu exercício
e as técnicas psicológicas que podem ser aplicadas naquela avaliação. (M.L.L.) 84.

379 — EDUCAÇÃO PÚBLICA

379.11 — F in a nc ia m en to Ido en sin o ]

379.11
Pa s q u a l e , Carlos — R ecu rso s p ú b lico s e E d u ca çã o N a cio n a l. Conferência

pronunciada no 7.° Congresso Nacional de Estabelecimentos Parti
culares de Ensino, São Paulo, 14-26, jan. 1963. Rio de Janeiro. Se
cretariado Interamericano da União Internacional pela Liberdade do
Ensino, 1963. 24p. (Cad. da UILE, 4) .

Salienta que as reformas educacionais previstas pela Lei de Diretrizes e
Bases da Educação Nacional só serão exeqüiveis se o país dispuser de recursos
financeiros adequados à concretização das medidas propostas pela referida lei.

Apresenta estatísticas comparativas das despesas com o ensino em diversos
países da América do Sul e Central, mostrando que o Brasil ocupa o 6.° lugar
pela ordem decrescente das despesas públicas com a educação.

Assinala que os recursos públicos com a educação nacional vêm sendo mal
aplicados e de maneira contraditória, afirmando que os mínimos da renda re
sultante de impostos (10% para a União. 20% para os Estados. Distrito Federal
c Municípios) nunca foram totalmente atingidos. Além disso, a “falta de senso"
no emprêgo dos gastos públicos levou o país a uma situação educacional pro
fundamente deficitária.
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Julga que no planejamento da educação nacional se deve adotar uma po
lítica construtiva baseada nos seguintes princípios: 1) articulação do emprego
dos recursos públicos procedentes de várias esferas administrativas; 2) conju
gação dos recursos públicos com as realizações da livre iniciativa; 3) participa
ção dos interessados, economicamente capazes, no pagamento do custo do ensino
ulterior ao primário, ainda quando êsse ensino fõr ministrado por Instituições
oficiais. (R.T.) 85.

379.11
Te ix e ir a , Anisio — Plano e finanças da Educação. SRQPONMLKJIHGFEDCBAB . In f. C A P E S , (134):

1-2, jan. 1964.

Enfatiza a necessidade do planejamento em qualquer trabalho — determi
nar o que pretendemos fazer, os recursos com que contamos e nossas limita
ções — para melhor consecução dos nossos objetivos.

No setor educacional estaríamos voltados hoje para uma igualdade de opor
tunidade oferecida, indistlntamente, no primário, ginásio ou curso superior.

Mister se faz a colaboração entre diretores e técnicos de planejamento. Ao
•‘poder e querer” dos primeiros, acrescenta-sc a competência e métodos dos se
gundos, que, juntos, elaboraram a organização dos respectivos serviços. (M.L.L.) 86.

379.14 — L eg is la ção [do en sin o  1

379.14
Ab r e u , Jaime — A equivalência de cursos na Lei de Diretrizes e Bases de

Educação e suas características. C . S E N A C , 1 5 (247): 6 set. 1963.

Trata do problema da equivalência de cursos anteriormente à Lei de Di
retrizes e Bases, quando, erroneamente interpretada, possibilitava apenas al
gumas adaptações de um curso para outro. A Lei. recentemente sancionada,
garantiu, com currículos integrados de matérias diferentes na escola secun
dária, a verdadeira equivalência de cursos, tornando viável, por caminhos di
versos, o acesso ao ensino superior. (M.A.) 87.

Do c u m e n t a  n. 23, Rio de Janeiro, Ministério da Educação e Cultura, Con-
selho Federal de Educação, fev./mar. 1964. 88p.

Anuncia a realização da 16.a reunião anual da Sociedade Brasileira para o
Progresso da Ciência (SBPC) para julho de 1964, em que serão discutidos temas
em tórno de "Faculdades de Filosofia”, "Formulação do Ensino das Ciências de
acordo com a Lei de Diretrizes e Bases” e "Ensino das Ciências nos cursos de
grau médio”.

Refere-se à criação do ginásio único, de variada estrutura curricular, de acor
do com as necessidades locais, a critério dos Conselhos Estaduais de Educação.

Dentre os diversos pareceres, destacam-se: o que se refere aos exames de 2.®
época em caso de transferência; registro de diploma de curso não correspondente
no ensino brasileiro.

Atos oficiais dispõem sòbre o ensino primário gratuito a ser prestado pelas
empresas industriais, comerciais e agrícolas; sóbre a profissão de psicólogo, no
que se refere à formulação, exercício e vida escolar; instituem a 6“ série pri
mária e a Campanha Nacional de Desenvolvimento das Escolas de Comércio.

Salientam-se ainda portarias ministeriais instituindo a comissão de asses-
soramento, documentação e informação das faculdades de Filosofia, e regula
mentando os exames de suficiência. (M.L.L.) 88.
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379.14
Re g e s t a  n. 1. Rio de Janeiro, Secretaria de Educação e Cultura do Estado

da Guanabara, Conselho Estadual de Educação, 1963.
Veja 379.152.

379.15 — SRQPONMLKJIHGFEDCBAO rg a n iza çã o e a d m in is tra çã o [d o en sin o ]

379.15
Ab r e u , Jaime — Ajuda externa à Educação. C . S E N A C , 1 5 (249): 4-5, nov.

1963.

Considera a necessidade de cooperação entre Estados para a solução do pro
blema de desnível existente entre regiões altamente desenvolvidas e as subde
senvolvidas.

Entende que tal colaboração deva enquadrar aspectos de economia, ciência,
tecnologia, educação e obedeça a critérios preestabelecidos. O país que a pre
tende deverá dispensar um mínimo de 4% do produto nacional com a educa
ção, integrando esta, obrigatòriamente, o planejamento econômico nacional.

Focaliza especialmente o caso do Brasil, apontando nos diversos níveis de en
sino as prioridades de auxílio estrangeiro à educação, como edificações esco
lares, aperfeiçoamento de professores, pesquisas, etc. (M.L.L.) 89.

----------Educação e desenvolvimento — uma colocação do problema
na perspectiva brasileira. R . b ra s . E st. p ed a g ., 4 0 (91): 6-28, jul./set.
1963.

Para explanar o papel da educação no processo de desenvolvimento econô
mico, estabelece tal conceito, bem como dos esquemas de referência aplicáveis
ao entendimento da realidade do processo social, utilizando pontos de vista do
Prof. Vieira Pinto em seu livro C o n sciên cia e R ea lid a d e N a cio n a l.

Cita exemplo de vários países em estudos realizados com o objetivo de as
sinalar os benefícios econômicos decorrentes de investimentos educacionais.

Na perspectiva brasileira, a inserção do planejamento educacional no con
teúdo da nova cultura emergente, torna-se particularmente difícil em face
da resistência ã mudança, sobretudo no campo pedagógico e ainda pelo impacto
da instabilidade política.

Julga não fazer sentido o estabelecimento de metas educacionais de extinção
do analfabetismo, educação elementar universal de seis anos e de ampliação da
escolarização de nível médio e superior, sem sólidos suportes, conexões orgâni
cas com um programa de reformas básicas em nossa estrutura política, social e
econômica.

Quando estudam os aspectos globais do desenvolvimento da América Latina
esposam os economistas esta tese também defendida pelo programa Aliança
para o Progresso. (R.T.) 90.

-------------- Planejamento educacional: algumas complexidades para
sua execução no Brasil. C . S E N A C , 1 5 (250) : 9. dez. 1963.

Em relação às críticas feitas ao planejamento educacional, faz uma com
paração entre os propósitos educacionais do século passado, que dlstinguia a
massa da elite, e do atual, que visa assegurar Igualdade de oportunidades para
todos, o que implica estudo em comum de educadores com especialistas em eco-
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nomia. demografia, sociologia, política e outros campos, contribuindo, assim, na
formulação de um planejamento educacional que ultrapasse os simples limites
demográfico-pedagógicos e atente também para o plano econômico quanto a ga
rantir trabalho aos educandos. (M.A.) 91.

379.15
Dis c u r s o  cio posse do Ministro Paulo de Tarso. SRQPONMLKJIHGFEDCBAR . b ra s . E st. p ed a g ., 4 0 (91) :

68-70, jul./set. 1963.
j

Por melo de dados numéricos relativos ao ano de 1959, expõe as dificuldades
do ensino nacional no atendimento à sua população c à formação técnica de
seus professores, conclamando os brasileiros à luta pelo desenvolvimento da
cultura. (M.A.) 92.

Di Gr a d o . Breno — Os caminhos cia escola moderna. O rg a n iza to r . 5 <30> :
5-7 e 25. jul./agô. 1963; 6 (31 e 32) ; 5 e 6, set dez. 1963.

Aponta algumas falhas do sistema educacional brasileiro que levam a escola
de nível médio a subtrair-se ao objetivo de efetivar a atitude vocacional de
seus alunos. Lembra a necessidade inicial de determinar a filosofia do ensino
para, cm seguida, lhe dar uma orientação técnica ou humanística.

Critica a Lei de Diretrizes e Bases que, se pretende distinguir os ramos
de ensino comerciai e glnaslal, na prãtlea preconiza uma escola única de grau
medio, estabelecendo a semelhança de currículos, não apenas nas duas primeiras
séries; ainda quando o comercial tem um sentido específico de formação pro
fissional, também o ginásio passa a ministrar disciplinas técnicas.

Alerta as autoridades. Inspetores e mestres para completar aquela Lei, ela
borando planos, mesmo em caráter experimental, capazes de garantir a sua
execução e incentivar o trabalho da EBRASA (Associação Brasileira de Sanea

mento) como informativo dos problemas nacionais, por meio de conferências
documentadas e que despertam o interesse dos ouvintes na resolução dos refe
ridos problemas. (M.L.L.) 93.

Lo u r e n ç o  Fil h o , M. B. — Ensino como ação política, [entrevista concedida
ao O Cruzeiro], R . b ra s . E st. p ed a g ., 4 0 (91): 217-221, jul./set. 1963.

Respondendo sobre as causas gerais que determinaram um progresso de quali
dade e de quantidade no ensino primário, traça, em linhas gerais, o processo
evolutiva da sociedade brasileira, esclarecendo sobre o problema da oferta e
da demanda, da insuficiência do ensino, ou da educação em geral, concluindo
pela cooperação entre administradores e especialistas cm educação e em outros
ramos para atender a essas necessidades. (M.A.) 94.

Pa s q u a l e , Carlos — Recursos públicos e educação nacional.
Veja 379.11.

Ra m o s , Abelardo A. — O Estado absorve pela educação. V o zes , 5 3 (3):
203-209, mar. 1964.

Aborda o problema do monopólio da educação pelo Estado, combatendo a
intervenção governamental no ensino particular e no comércio do material di
dático. São feitas restrições aos critérios de ação adotados pelo Ministério da
Educação durante a gestão do Ministro Paulo de Tarso. (M.E.M.) 95.
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379.152
Ed u c a ç ã o  e Cultura. SRQPONMLKJIHGFEDCBAIn : Planos e Metas do Govérno Celso Ramos, l.° ano

de trabalho. Florianópolis, 1962. p. 13-28.

Em seu plano qUinqücnnl prevê o Governo de Santa Catarina escolarlzação
de mais de 200 mil crianças até 1966. contando para isto com a construção de
2 500 unidades escolares, das quais. 1.000 para 1962, que funcionarão em dois
turnos, em escolas rurais e grupos escolares, a partir de 1963.

Quanto ao ensino secundário e normal, porá em andamento as obras de 5
estabelecimentos Já Iniciados cm Araranguá, Joinville, Lajes, São Joaquim e
Florianópolis, e propõe a construção de mais dois em Laguna e Palhoça. O pro
grama de reformulação dos cursos normais regionais de acordo com a lei de Di
retrizes c Bases permitiu a transformação de 91 escolas em ginásios normais,
tendendo a aumentar com a especialização dos respectivos professores muni
cipais ou estaduais em cursos de aperfeiçoamento promovidos pelo govérno.

Por sugestão do PLAMEG. a Secretaria de Educação e Cultura criou um grupo
de trabalho que se encarregou da programação de um Centro de Pesquisas Edu
cacionais para o Estado, financiado por aquele órgão, visando ã construção,
equipamento ou manutenção das escolas; prevê ainda um fundo especial de
reserva para eventuais convênios. Ocupa-se com o ensino industrial, com a cria
ção de ginásios em Itajaí e Florianópolis e convênio com o SENAI para ma
nutenção da Escola de Aprendizagem Industrial de Lajes. (M.L.L.) 96.

Re g e s t a  n. 1. Rio de Janeiro, Secretaria de Educação e Cultura do Estado
da Guanabara, Conselho Estadual de Educação, 1963.

Reúne êsse primeiro número do órgão oficial da C.E.E.: trechos da Cons
tituição Federal e da Guanabara (Cap. II) relativos à educação e cultura;
íntegra da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, da Lei n.° 151, de
13-7-1962, que cria o Conselho Estadual de Educação, e dos decretos que no
meiam seus titulares. Ata da sessão de posse do C.E.E., em 6 de setembro de
1962, consigna discursos do porta-voz dos titulares do Conselho, do Secretário de
Educação c do Governador do Estado ,

Inclui ainda: Regimento do CE.E.; relato das atividades daquele órgão.
entre setembro e fins de dezembro de 1963, pareceres diversos sòbre bòlsas-de-es-
tudo, normas e planos de assistência ao ensino médio, currículos do ensino mé
dio. normas para registro de Diretor, educação musical, obrigatoriedade de ma
nutenção de curso primário pelas empresas comerciais e industriais, etc.

Por fim. transcreve o Anteprojeto da Lei que ordena o sistema estadual de
educação, acompanhado de Exposição de motivos. (R.T.) 97.

Sc h a d e n , Egon — Aspectos históricos e sociológicos da escola rural teuto-
brasileira. C . C .R .P .E . d o R io G ra n d e d o S u l, 4 (35): 9-22, set. 1963.

Caracteriza a escola comunal teuto-brasilelra, geralmente de nível primá
rio, criada por iniciativa dos colonos alemães, em zonas rurais, e desempenhando
funções específicas impostas pelas condições do meio sociocultural.

A progressiva extensão da réde escolar oficial com suas exigências, a falta
de sua integração no conjunto das instituições que regiam a vida da comu
nidade. a interferência dos poderes públicos brasileiros no intuito de uma
aculturação mais rápida, etc., provocaram o desaparecimento daquela escola
comunitária. Vê-se, após a 2.“ Guerra Mundial, uma tentativa de reorganização.
preconizando uma espécie de biculturalidade. empenhando-se por garantir um
ensino eficiente das duas línguas — português e alemão. (M.L.L.) 98.
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379 173  SRQPONMLKJIHGFEDCBAE d u ca çã o p ú b lica em  zo n a s ru ra is —  E d u caçã o d e b a se  

379.173
I.a v o r . Guaraci de — Escola primária, clube agrícola e a comunidade rural.

R . E us.. Pórto Alegre, 1 3 (96) : 55-56, set. 1963.

Assinala as deficiências da escola rural primária, cujos programas são ela

borados fora da realidade do melo e onde o sistema de ensino é apenas o de
dar e tomar lições, sem nenhum espírito de formação. Nestas condições, con
sidera que o Clube Agrícola, possibilitando as atividades extracurriculares de ar

tesanato, comércio, assistência, etc., auxiliaria a integração da escola no meio

rural Seu funcionamento exige formação técnica da professora, sugerindo para

isto realização de cursos de treinamento de dirigentes, além da inclusão no
currículo escolar de disciplinas que possam familiarizar a professora com o

ambiente cm que vai atuar.

Propõe ainda a execução de uma campanha visando à organização e fun

cionamento de pelo menos um clube agrícola para cada município. (M.L.L.) 99.

Sa n t o s . Manuel Coutinho dos — Escola rural e emprêsa agrícola. R . C o n f.

n a c . C o m érc . (28) : 15-32, set. 1963.

Faz uma análise do Decreto 50-423, que dispõe sôbre o ensino primário

gratuito para os servidores de emprêsas industriais e agrícolas, atendo-se ao
ensino agrícola no que concerne à escola, ao professor, ao aluno, ao govêrno
federal como empregador agrícola.

Apresenta uma bibliografia final. (M.A.) 100.

379.2 — ANALFABETISMO

379.2
Pin t o , João Bosco — Alfabetização e desenvolvimento econômico da agri

cultura brasileira. R . C E R E S , (66): 272-289, jan./dez. 1962.

Procura evidenciar que o analfabetismo é um dos maiores obstáculos, em

bora não o único, ao desenvolvimento econômico da agricultura no Brasil,
apresentando pesquisa realizada dentro daquele objetivo.

Tenta mostrar, com dados empíricos: l.°) que a alfabetização exerce ponde
rável influência sôbre as disposições do indivíduo para a mudança, a sua es
colha ocupaclonal e os níveis alimentares da família; 2.'-) que o analfabetismo
limita o conhecimento, a percepção e a motivação individual, assim como a pos
sibilidade de acesso a melhores situações, por parte do analfabeto.

Os dados utilizades foram recolhidos no povoado de São José do Triunfo,
vulgo Fundão, situado no Município de Viçosa, em Minas Gerais, por meio de
um formulário pré-testado, com perguntas abertas e fechadas, focalizando vá
rios setores da vida individual e familiar do •‘universo” de chefes de família
da localidade.

Apresentam-se, nesse artigo, alguns resultados da pesquisa que comprovam
ser a erradicação do analfabetismo nas zonas rurais fator decisivo para o de
senvolvimento econômico da agricultura no Brasil. (R.T ) 101.
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379.2
Vie ir a , Cleusa — Analfabrás. SRQPONMLKJIHGFEDCBAS en h o r (58): 67-70, dez. 1963.

Visão global do problema analfabetismo c scmi-analfabetlsmo no Brasil, reve
lando tendências e anseios manifestados por analfabetos, bem como seu fatalismo

natural e sua filosofia de vida, em entrevistas realizadas em comunidades.

Proporcionando um quadro retrospectivo das atividades da Mobilização Na

cional Contra o Analfabetismo, desde a sua criação, enumera os recursos que
vêm sendo empregados pelo Plano Nacional de Educação por Intermédio do Pro

grama de Emergência, um confronto dos resultados obtidos com a realidade
brasileira atual.

Refere-se ao sistema Paulo Freire como elemento ativo do Plano Nacional de

Educação, seguido de rãpida explanação sóbre o funcionamento do método e sua

fundamentação em pesquisas sociológicas em diversas regiões. Acrescentam-se

dados estlmatlvos, percentuais e comparativos, sóbre os diversos aspectos a serem
considerados na luta pela erradicação do analfabetismo no Brasil. (M.E.M.) 102.

707 — ARTE — EDUCAÇÃO

707
INo v a is , Maria Helena I — Da importância das atividades artísticas na

reeducação dos disléxicos.
Veja 371.9.

Sz m r e c s n y i , Tomás — Educação através da arte. C o m en tá rio , ano 5, 5 (1):
51-55, 1° trimestre 1964.

Focaliza a importância do cultivo da imaginação, sensibilidade e criatividade

para êxito da tarefa educativa.

A arte é um melo de comunicação e as aptidões artísticas são potencialidades

inatas, que devem ser orientadas, donde a necessidade de introduzir critérios,
valores e atividades estéticas em todos os níveis de ensino. Ao educador compete,
com acuidade psicológica, visando à educação global e não apenas à profissional,

dosar, de acórdo com as necessidades individuais, a auto-expressão, o poder de
observação e de apreciação da criança para melhor integrá-la no melo social.

Como medida prática, sugere continuidade de métodos, do pré-prlmário ao
nível universitário, para alargamento do campo de conhecimento e desenvolvi

mento do senso artístico. (M.L.L.) 103.
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016.3713
Ce n t r o  Regional de Pesquisas Educacionais, São Paulo. SRQPONMLKJIHGFEDCBAU m a b ib lio g ra fia

sò b re in s tru çã o p ro g ra m a d a e m á q uin a s d e a p ren d er.

Bibliografia coliglda na fase d? preparação de uma pesquisa do C.R.P.E.

sòbre o assunto em epígrafe. Contêm 481 referências, organizadas por ordem

alfabética de autores.

índice remissivo dos temas tratados. (R.T.) 104.

100/199 — FILOSOFIA E PSICOLOGIA

100
Au l ic in o , Teresinha de Oliveira — De Rousseau ao naturalismo pedagógico

contemporâneo. A . T rib u n a . (Santos) 1 fev. 1964.

Faz ligeiro retrospecto histórico do naturalismo cm seu conteúdo filosófico c

pedagógico, atendo-se à interpretação do E m ilio de Rousseau, do qual procura

mostrar os pontos de contato e de desacordo com o naturalismo pedagógico

contemporâneo. (M.A.) 105.

He id e c g e r , Martin — Q u e é is to , a F ilo so /ia ? Belo Horizonte, [Impr. Univ.
de Minas Gerais], 1962. 64p. (Estante Universitária, sér. Filo
sofia, 1 ) .

Considera a Filosofia ccmo um perene questionar e mostra a natureza desse

inquirir — caminho pelo qual o homem procura desvendar a realidade; pergun
tando: — como se descobre o que é?

E conclui que a Filosofia encaminha o filósofo na direção do que é: “o

ente enquanto ente”. (M.L L.) 106.

131.34
So u s a . Mara Salvini, e Me r c a d a n t e , Ana Elisa — O ponto de vista psicana-

lítico na infância. J . b ra s . P siq ., 1 2 (1): [29J-35, jan./mar. 1963.

Baseados em Otto Fenlchel e Melanle Klein, enfatizam a dificuldade ou
mesmo impossibilidade de prognóstico de pslcopatia na infância, dado o seu ca
ráter ainda em formação. Ilustram a tese, mediante apresentação de caso clínico,

cujo diagnóstico inicial não pode ser confirmado em estudo posterior, com

tratamento e observação de seu processo evolutivo. (M.L.L.) 107.
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136.7
Tim id e z , como posso auxiliar meu filho a vencê-la. SRQPONMLKJIHGFEDCBAR . E n s., Pôrto Alegre,

1 3 (97) : 12-13, out. 1963.

Analisando as origens da timidez, considera os meios de auxiliar a criança

para que forme uma melhor opinião de sl mesma, na base da segurança e
confiança próprias. As crianças que tém a segurança e o amor dos pais, sem

preocupações a respeito, sentem-se livres e usam suas energias para descobrir o

mundo ao seu redor, satisfazendo assim seus desejos e necessidades pessoais.
(M.L.L ) 108.

136.76
An d r a d e , Maria Margarida — E stu d o s d e P sico lo g ia D iferen c ia l, II .; H is

tó r ia  d e v id a  d e três d éb e is m enta is . São Paulo, Universidade de São
Paulo, Fac. Fil. Ci. e Letras, 1963. 58p. (Boi. 268. Psicologia 9 ).

Foi utilizada nesse trabalho a técnica de estudo denominada "história de
vida" ou estudo de caso que fornece uma visão longitudinal e ampla do caso
em questão.

Foram selecionados três sujeitos representativos de grupos distintos de debili
dade mental:

1) um mongolóide, tiplco especifico de debilidade mental, com características
íislcas e psicológicas;

2) um sujeito de aparência física normal, nada apresentando de anormal
nos exames médicos, mas portador de severo índice de retardamento mental;

3) um sujeito de aparência física e exames médicos normais, impossibilitado
de bem raciocinar por forte tensão emocional.

O material colhido fornece um panorama das características de cada um,
seu desenvolvimento e possibilidades futuras. Fornece ainda a possibilidade de
estudo de um tratamento especial individual face a reações pessoais diferentes
em cada caso. {Extraído do resumo do autor). 109.

137
Sc h n e id e r , Eliezer — O estudo científico da personalidade na observação

sistemática da psicanálise e da "psicoterapia” não dirigida. B . In s t.

P sic ., 1 3 (7/8): 1-10, jul./agô. 1963.

Em retrospecto do estudo cientifico da psicologia, analisa os diferentes con
ceitos de personalidade surgidos com Watson e seus sucessores, com base nos
princípios da aprendizagem; assinala as tentativas de medidas de traços e tipos
com as doutrinas blotlpológlcas de Sheldon, Kretschmer, Cattell; o surgimento da
psicanálise de Freud, que explica o dinamismo da personalidade e contribui como
forma de investigação da conduta de indivíduos angustiados ou traumatizados.

Refere-se em seguida ao método de Rogers "Client centered Therapy" que
evidencia a relação pslcoterapeutacliente.

Ressalta o papel da psicoterapia clínica, dirigida ou não, como uma reeduca
ção1 da personalidade feita não ao acaso, mas mediante entrevistas, observações
e verificações devidamente qualificadas e quantificadas.

Considera que grande parte da psicoterapia e da psicologia clinica se integrará
nos domínios da psicologia social e esta evoluirá como setor aplicado da psicologia
da personalidade e da sociologia. (M.L.L.) 110. 
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Mir a  y  Lo pe s , Emílio — Visão geral cia Psicologia. SRQPONMLKJIHGFEDCBAC o m en tá rio , ano 5, 5
(1): 17-23, l.° trimestre 1964.

Mostra como surgiu a psicologia cientifica, com diversas correntes, meto
dologia c características de neutralidade, experimentação e controle estatístico,
fazendo apêlo a conceitos operacionais. Diversos são os campos da psicologia
científica, como vários são os seus métodos de pesquisa, embora obedeçam todos
êles a certas normas comuns.

Focaliza a utilização da Psicologia cientifica nos diversos campos culturais
da psicanálise, clínica, desportos, pedagogia, do campo jurídico, do trabalho,
militar, publicitário, social, êste cada dia mais desenvolvido, com o trabalho
em equipe, métodos de ensino e psicoterapla de grupo etc.

Considera que a Psicologia deve enfatizar o estudo experimental dos grandes
problemas da comunicação e da conveniência coletivas. (M.L.L.) 111.

151.21
Se r v iç o Nacional de Aprendizagem Industrial, Departamento Regional de

São Paulo. Divisão de Seleção e de Orientação Profissional. E stu d o s

so b re a va lid a d e d e p ro cesso s d e se leçã o u tiliza d o s n o S E N  A I

Veja 371.425.

151.22
Cu n h a , Suzana Ezequiel da — Os testes de inteligência e sua importância

na orientação profissional. K riter io n , (59/60) : 155-189, jan./jun. 1962.

Considerando o valor dos testes de inteligência como preditlvos do sucesso
profissional, conforme experiências de Thorndlke e outros, mostra o uso que dêles
se faz em Minas, nos diversos níveis de ensino e a título de seleção em estabe
lecimentos industriais, bancos, etc. Focaliza especialmente pesquisa iniciada em
1955 e prosseguida em 1961. na Universidade de Minas, com aplicação dos testes
de Otis a um grupo de 221 dos candidatos ao vestibular dos diversos cursos da
Faculdade de Filosofia.

Estatisticamente é feito o estudo da amostra, classificados os seus resultados
quanto ao nível mental e sua distribuição por sexo, idade e curso. Comparando-os,
em seguida, com as netas de exame e de 1." série, conclui que o maior índice
de aprovações engloba os alunos de melhor nível mental; que fatores diversos
podem interferir na apreciação do rendimento nos exames culturais e, neste
caso, as provas de nível virão auxiliar no prognóstico do sucesso escolar na 1."
série. Para melhor avaliar as possibilidades do candidata ao curso superior,
sugere a introdução dos testes de inteligência nos exames vestibulares. (M.L.L.) 112.

Gu e r r a , C. Viana — Correlação entre a prova de Raven e uma escala de
vocabulário. B . In s t. P sic ., 1 3 (3 e 4) : [161-17, mar./abr. 1963.

Tomando por amostra um grupo de 100 Indivíduos de nível escolar colegial,
entre 20 e 50 anos, submetendo-os às provas de Raven e a uma escala de
vocabulário constituída de 84 palavras, a que se refere o autor, no Boletim 12,
ns. 1 e 2, jan. e fev. de 1962 (utilizada em 1953 em prova de sinônimos de tipo
múltipla escolha), prccura determinar o coeficiente de correlação existente entre
os dois testes.

A partir do resultado obtido, r = 0,40. estabelece as equações de regressão e
predlção a éle correspondentes. (M.L.L.) 113.
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151.22
Lin d g r e n , Henry Clay — Alguns comentários sobre a natureza e o desen

volvimento da inteligência, sob a influência da estimulação social.SRQPONMLKJIHGFEDCBA
C . C .R .P .E . R io G . S u l, 3 (29): [671-77, nov. 1962.

Mostrando que a inteligência se manifesta nas diversas formas de compor
tamento, procura correlacioná-la ao sucesso escolar, à liderança e ao s ta tu s

ocupaclonal, apresentando experiências comprovadoras.

Alguns estudos revelam que a educação, o estímulo social interferem no ren
dimento intelectual, não obstante a idade cronológica.

Finaliza, indagando até que ponto podem as conclusões desses estudos ser
generalizadas e aplicadas a outras estruturas sociais, além da americana, na qual
foram realizados. (M.L.L.) 114.

154.4
Gu e r r a , C. Viana — Conceito de aprendizagem. B . In s t. P sic . 1 3 (1 e 2) :

[11-13, jan./fev. 1963.

Considerando que os motivos do comportamento derivam em parte da apren
dizagem, apresenta e critica uma série de definições désse conceito, de acordo
com as várias escolas psicológicas.

Focaliza as correntes behavlorlstas com Pavlov e outros que evidenciam a
reação, vinculando-a a experiências passadas compostas de estímulos de várias
espécies: a Gestalt de Kofka, que dá ênfase â consecução do objetivo "goal” e
define a aprendizagem em termos de reorganização do campo perceptlvo, e a
funcionallsta de Dewey, que faz em têrmos de "Solução de problemas”. Salienta
o papel da motivação na aprendizagem, ora como reforçamento ou recompensa,
conforme Hull e Thorndlke, ora como uma necessidade de ajustamento ou
adaptação. Quanto ao prccesso de aprendizagem, assinala os fatores que a cons
tituem c como podem ser representados gràfleamente. (M.L.L.) 115.

Pe n a , Antônio Gomes — Comunicação e aprendizagem. B . In s t. P sic ., 1 2

(11 12): 1-21, nov./dez. 1962.

Focaliza alguns aspectos do problema da relação comunicativa entre professor
c aluno, no processo de aprendizagem. Baseado nos princípios da Gestalt, procura
fixar os fatores que concorrem para sustar ou ativar essa relação, excluindo os
de ordem emocional que respondem pelas distorções perceptlvas e intelectuais e
prejudicam a apreensão das palavras.

Insiste sóbre o caráter dinâmico da organização figurai, cuja explicação reside
nas condições objetivas de proximidade, semelhança, continuidade, direção, forma,
e as subjetivas representadas pelos se ts que possibilitam formas de visualização
diferentes da realidade exterior. Èsses vêm assim Justificar os possíveis desencon
tros de opiniões na solução de problemas.

Refere-se ao significado diretivo das formulações verbais propiciadoras dos
in s ig h ts , destacando os meles técnicos capazes de melhorar o processo comuni
cativo. (M.L.L.) 116-

-------------- Transferência e interferência na aprendizagem. B . In s t. P sic . 1 3

(7/8) : 11-16, jul./agô. 1963.

A luz da teoria gestaltlsta, analisa a Influência positiva ou negativa de uras
aprendizagem sóbre outra e suas limitações. Mostrando que a transferência supõe
um reconhecimento da equivalência entre a situação vivida e a do presente
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enfrentada, considera n economia de tempo dispensado para a reaquisição de
conhecimentos ora esquecidos. Lembra, entretanto, que condições ligadas à per
sonalidade poderão dificultar os processos pcrccptlvos c Impedir a transferência.

Refere-se ãs pesquisas de K. Gottchaldt sôbre as deficiências na aprendizagem

decorrentes do baixo nível Intelectual e que por sua vez dificultam a transfe
rência. devido ãs resistências ãs reestruturações funcionais. (M.L.L.) 117.

159
Gu e r r a , C. Viana — Teorias sôbre a motivação do comportamento. SRQPONMLKJIHGFEDCBAB . In s t.

P sic ., 1 2 (11/12): 23-32, nov. dez. 1962.

Enuncia cronològlcamente as teorias ligadas à motivação na dinâmica do
ajustamento à aprendizagem, suas características e críticas, a partir de Shopen-

hauer, Darwln e McDougall.

Assinala a introdução da concepção moderna de d rive na psicologia, com
Woodworth e tõda a série de opiniões de Freud, Hull, Murray e Mowrer, para quem

a ansiedade, ligada às necessidades biológicas, é a chave dos motivos. Sôbre a

intensidade do estímulo, de fácil experimentação, referem-se Miller e Dallard.
Ainda, Young, Helb e Mc Clelland defendem a doutrina hedónica ou do prazer,
em que a base da motivação seria a condição afetiva, etc (M.L.L.) 118.

Pe n a . Antônio Gomes — Breves notas para o estudo da motivação. B . In s t.

P sic ., 1 3 (1/2): [141-24, jan. fev. 1963.

Considera a abordagem da motivação do aspecto metodológico e doutrinário, ne
la incluindo respectlvamente a orientação clínica de Freud. seus princípios fun
damentais e a de Kurtls Lewin, com as sondagens de campo e de classe.

Além dessas contribuições, assinala as teorias de Mc Dougall sôbre o instin

to — fator de descarga e direção da conduta, cuja evolução se deve à teoria do
d rive, de Hull. e as formas de investigação de Sklnner Hebb e outros. Tece
considerações sôbre os motivos derivados do ego, isto é, os que se relacionam
com a integração social e posição do Indivíduo no grupo, mostrando as suas
correlações.

Refere-se ao prêmio e punição como Incentivos da aprendizagem e ao pro
blema da Influência dos fatores motivaclonals no desenvolvimento dos proces
sos mentais. (M.L.L.) 119.

190
Go v o n i . Hilário, S.J. — Pressupostos sociais da condenação de Sócrates.

V erb u m , 2 0 (4): 399-418, dez. 1963.

Retrospecto histórico da situação político-social e cultural de Atenas no sé
culo de Pérlcles, para melhor compreensão do estado psicológico em que se en
contravam os atenienses no ato do “processo socratico”, cuja destruição dos va
lores espirituais tinha como causa a filosofia sofista.

A m aicu tica e a iro n ia de Sócrates o Incompatlbllizaram com os demagogos
democratas e aristocratas tradicionalistas, donde o autor conclui que sua conde
nação se deu menos pelo suposto crime de “corromper os Jovens e de não aceitar
cs deuses que a cidade aceita” do que por injunções políticas (M.C.C.) 120.
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300 — CIÊNCIAS SOCIAIS

301 SRQPONMLKJIHGFEDCBA—  S o c io lo g ia

301
Gil b e r t o  Freyre: su a c iên cia , su a  J ilo so jia , su a a rte; ensaios sóbre o autor

de C a sa -G ra n d e e S en za la e sua influência na moderna cultura do
Brasil, comemorativos do 25.° aniversário da publicação dêsse seu
livro, Rio de Janeiro, José Olímpio Ed., 1962. 572p.

Êsse volume eníeixa uma série de ensaios de diferentes autores em come
moração ao 25.° aniversário de publicação da obra de Gilberto Freyre — C a sa

G ra n d e e S en za la .

Analisam de vários aspectos a importância dêsse livro: salientando o esti
lo nôvo e rigoroso do autor; a interpretação nova, do modo pelo qual se de
senvolveu o Brasil pela colonização portuguesa; as valorizações de outras cultu
ras c populações tropicais, além da brasileira; das culturas Ibéricas, africanas,
árabes e scmítlcas; a reinterpretação do ameríndio; a valorização do conceito
de "homem situado", um dos conceitos renovadores da Antropologia; criação da
"Sociologia do cotidiano".

Ressaltam ainda tôda uma série de Inovações metodológicas surgidas com
a obra cm apreço. (F.S.) 121.

301.1
Br o d y . Eugene B. — Alguns problemas conceituais e metodológicos rela

cionados com pesquisa em sociedade, cultura e doença mental. J . b ra s .

P siq ., Rio de Janeiro, 1 2 (2) : 117-142.

Examina conceitos por vézes considerados determinantes socloculturals do
comportamento desorganizado. Atentando para o que seja "doença" e o pro
cesso de se tornar "paciente", focaliza o mecanismo de controle social, incluindo
padrões comportamcntais institucionalizados, na medida em que são relevantes
para a definição de doença. Refere-se ainda ao conceito de s ta tu s e papel so
cial, especialmente "papel de doente" e a significação de grupos de referência
na avaliação do comportamento; ã influência dos fatores culturais sóbre o com
portamento do médico e do paciente, enquanto determina a natureza dos dados
da pesquisa.

Exemplos ilustrativos mostram as pesquisas na questão sociedade-cultura-doença
mental e as tentativas para Integrar as estruturas pslcodlnàmicas e sociocultu-
rals de referência. (M.L.L.) 122.

Lin d g r e n , Henry Clay — Correiatos não cognitivos da estimulação social.
C . C en tro R eg io n a l d e P esq u isa s E d u ca c io n a is d o R io G ra n d e d o S u l,

3 (29) : 78-87, nov. 1962.

Focaliza duas variáveis correlatas à estimulação social: iniclalmente. a an
siedade, firmando seu conceito e Investigando as condições em que se manifesta,
no homem; em seguida, as atitudes sociais, na sua escala crescente, do autori

tário ao democrático.
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Enumera algumas experiências realizadas com o objetivo de tal Investigação,
das quais se conclui que o homem vivendo em sociedade participa de deter
minada cultura que lhe modifica o comportamento, quer pela expectativa por
parte da sociedade em face da atitude de seus membros, quer pelo desejo destes
de se Integrarem num grupo de Indivíduos civilizados Julga, por Isso, que a an
siedade. sendo essencial à vida cm sccledade, é mais comum nas classes alta
e média.

Relaciona ainda a doença mental, o SRQPONMLKJIHGFEDCBAs ta tu s social e a educação, fazendo ver
que a ansiedade e as atitudes autoritárias poderão interferir naquelas situações, e
apresenta sugestões para evitar as disparidades entre elas. (M.L.L.) 123.

301.1
Ta b a . Hilda — O processo sociométrico. C . C .R .P .E , d o R io G . S u l., 3 (29) :

89-103, nov. 1962.

Focalizando a utilidade do processo sociométrico, no sentido de promover
a interação entre os alunos de uma classe e facilitar-lhes a ampliação de suas
habilidades e valores, mostra como proceder na execução, no delineamento e es
tudo do soclograma.

Considera os fatores que afetam as respostas para o teste e a necessidade
de atender ao compromisso firmado com os alunos por ocasião do teste, apre
sentando algumas sugestões.

Completando o trabalho, propõe: 1) uma entrevista em que o aluno res
ponderá quanto à razão de suas escolhas; 2) fazer um paralelo do ali apurado
c as expectativas do professor. (M.L.L.) 124.

301.2
Gu l l a r , Ferreira — Cultura popular. S en h or, 6 (59) : 21-23, mar. 1964.

As contradições entre a Infra-estrutura de nossa sociedade e a nossa supe-
restrutura cultural são agravadas pelo processo de desenvolvimento na infra-
estrutura social O conceito de cultura estabelecido é abalado, impelindo os in
telectuais brasileiros à opção. Uma manifesta tendência para a temática na
cional no plano literário e artístico revela a obra de criação na arte, Instru
mento atuante ds conservação e transformação social.

A cultura é colocada em têrmos de problema social. (M E M.) 125.

301.24
D a  vis, John R. —  A n tro p o lo g ia e m u d a n ça so c ia l o rien ta d a . Fortaleza,

Universidade do Ceará, Instituto de Antropologia, 1963. 27p. (Cad.
Científicos, 2) .

Para que os programas de desenvolvimento possam ser bem sucedidos em
têrmos humanos, devem contar com a participação de antropólogos e outros
cientistas sociais.

Mostra que a mudança social orientada deve ter em vista estabelecer melhor
modo de vida para o maior número de pessoas, levando em conta suas neces
sidades básicas, desejos e valores.

O povo que está recebendo assistência deve ser estimulado a participar
atlvamente nos programas de desenvolvimento da comunidade.

Ilustra a exposição com exemplos de programa de desenvolvimento levados
a efeito no Brasil, nos Estados Unidos, em Haiti, ressaltando sobretudo o Projeto
de Vlcos, no Peru. (RT.) 126.
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301.24
Lo pe s , Juarez Brandão — Mudança social — resistências. SRQPONMLKJIHGFEDCBAS en h o r, 6 (59):

44-49, jan. 1964.

Do aspecto do desenvolvimento econômico, analisa as resistências aos pro
cessos de mudança social no Brasil, onde as contradições no seu crescimento
demográfico, a rápida industrialização e conseqüente formação de uma socie
dade nova, evoluída, em contraposição à estrutura rígida da sociedade tradi
cional, contribuíram para a complexa formação do pais, em que se distinguem
duas estruturas sociais nítidas, distintas em quase todos os seus aspectos, sejam
econômicos, sociais ou políticos.

Situa o problema brasileiro como resultante de um processo de desenvol
vimento parcial: enquanto algumas regiões se desenvolvem rapidamente, outras
retrogradam, estabelecendo-se desigualdades crescentes.

Os efeitos regressivos désse processo são examinados, sendo posta em foco
a natureza patrlmoniallsta do Brasil arcaico e as resistências que essa estrutura
social opõe ao desenvolvimento.

Aborda ainda as possibilidades de mudança social, examinando o processo
de slndicalização nas duas estruturas — arcaica e nova — e a atuação que
pode desempenhar o desenvolvimento rápido do movimento sindical no processo
da evolução social brasileira. (M.E.M.) 127.

301.36
Co e l h o . Rômulo — As ía vc la s d o E stad o d a G u an a b a ra , seg u n d o o C en so

d e 1 9 6 0 . Rio de Janeiro, I.B.G.E., Conselho Nacional de Estatística,
Laboratório de Estatística, s.d. 30p. mimeogr. (Pesquisas demo
gráficas, 2i .

Estudo do crescimento demográfico das favelas do Estado da Guanabara num
período de 12 anos, confrontados os resultados obtidos pelo censo realizado em
1948 pelo Departamento de Geografia e Estatística com os apurados pelo Re-
censeamento geral de 1960.

Levantamento do número de domicílios encontrados nas favelas do Estado
e do número de favelados, discriminados por favela, seguido do cálculo do nú
mero médio de pesscas por domicílio, segundo* favelas e zonas fisiográficas.

Seguem-se a interpretação dos dados estatísticos e o estudo comparativo dos
resultados absolutos e percentuais, bem como acréscimos e decréscimos da po
pulação favelada, verificados por favela e zona. (M.E.M.) 128.

309.1
A Pe s q u is a  social cie problemas brasileiros, R . C on f. n a c . C o m érc ., (28):

49-50, set. 1963.

Trata das condições necessárias para um programa de pesquisas sociais e
das dificuldades que devem ser contornadas para sua consecução.

Relaciona algumas pesquisas que deveríam ser feitas e que serviríam de
ponto de partida para solução de problemas de grande importância para o
Brasil.

Conclama instituições, como o Conselho Nacional de Pesquisas. Instituto
Nacional dc Estudos Pedagógicos e outros, à iniciativa, dentro de suas espe
cialidades. (M.A.) 129.
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312 — DEMOGRAFIA

312
I Ca r v a l h o . Alceu Vicente W.l — SRQPONMLKJIHGFEDCBAP ro b lem a s resu lta n tes d a in tera çã o d e fa

to res eco n ô m ico s , d em o g rá fico s e so c ia is n o B ra sil. Rio de Janeiro,
I.B.G.E.. Conselho Nacional de Estatística, Laboratório de Estatística,
s.d., 19p. mimeogr. i Pesquisas demográficas, 3) ,

A Interdependência dos problemas demográficos e sóclo-econômicos dificulta
seu equacíonamento e solução. Se, por um lado, do ponto de vista demográfico,
a necessidade de um efetivo povoamento se faz sentir, por outro lado, as difi
culdades financeiras constituem um entrave a êsse rápido crescimento, acar
retando sobrecarga para a economia do pais.

Dessa visão geral do problema, êsse estudo se detém nos meios estatísticos
para a avaliação das interações dos fenômenes econômicos, demográficos e so
ciais. no Brasil, analisando a fidedignidade. falhas e deficiências das estatísticas
nacionais disponíveis, estendendo-se a considerações quanto à necessidade de re
estruturação do órgão especializado em análises estatísticas e formação de es
pecialistas em análise. (M.E.M.) 130.

320 — POLÍTICA

325.81
Sz il v a s s y , Arpad — A participação dos alemães e seus descendentes na

vida política brasileira. R ei. H u m a n a s, 6 (16 e 17» : 19-35, abr./agô.
1963.

Breve retrospecto da evolução histórica do processo de integração política
dos teuto-brasileiros, desde a fundação- de São Leopoldo, em 1824. mostra que

os colonos eram inicialmente apolíticos e que não obstante a naturalização,
não lhes era permitido o exercício de cargo político Tentativas de integração
do imigrante na cultura nacional apresentaram dificuldades com a 2 •* Guerra

Mundial, encontrando contudo apoio legal, pela primeira vez. na Constituição
de 1946.

Segue-se registro de algumas comunicações políticas resultantes daquela
integração, como as Idéias de liberalismo e liberdade de consciência, iniciando
tendências renovadoras na vida intelectual do Brasil e na valorização do tra
balho livre, etc.

A problemática atual da nacionalização de instrução c restrições contra a
comunidade teutc-brasllelra é analisada cultural, social e econômicamente.
(M.L.L.) 131.

327.063
Co r r e io  do IBECC, Rio de Janeiro, n. 22, out./dez. 1963. 71p. (Número de

dicado ao Primeiro Colóquio sobre as relações entre os Paises da
América Latina e da África) .

Êsse número especial contém os debates e resoluções do Colóquio em epígrafe.
<R.T.) 132.
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331 — TRABALHO

331
Sc h m o l z , Maria Luisa, e Sc il l a , Wanna — Levantamento sócio-econômico

dos operários de uma indústria em São Paulo. SRQPONMLKJIHGFEDCBAR ei. H u m a n a s, 6

<16 e 17): 5-13, abr. e agô. 1963.
Relatório cie trabalho realizado pelo Instituto de Relaçôss Sociais e Indus

triais em Sáo Paulo, constituindo a primeira etapa do planejamento da organi
zação de uma empresa. O processo usado para o levantamento em epígrafe foi
o da entrevista individual com os operários, collglndo dados pessoais e da fa
mília, suas relações com a fábrica e sugestões para melhoria do serviço nos
diversos setores.

Os resultados são apresentados em tabelas ilustrativas, registrando o nú
mero de operários maiores e menores de idade, de acordo com o sexo, estado
civil, côr, religião, procedência por zona, inclusive de países estrangeires, nível
de Instrução, residência, prole e patrimônio. Atenta ainda para o salário-hora
ou dia, os meios de locomoção e tempo necessário para chegar à fábrica, o
modo de ingresso na emprêsa, experiências outras de trabalho, percentagem de
sindlcalização etc.

A êsse levantamento seguiu-se o plano de criar entidades para trabalhador,
objetivando atender as suas necessidades básicas com a orientação do IRESI.
(M L L ) 133.

331.11
Al c â n t a r a . Marco Aurélio, e Sil v a , João Carlos de Oliveira Gomes da —

M ã o -d e-o b ra in d u str ia l: u n i estu d o sô b re m o b ilid ad e n o R ec ife . Fe
deração das Indústrias do Estado de Pernambuco. Serviço Social da
Indústria. 1963. 65p.

Pesquisa social que procura determinar a participação econômica da em
prêsa no contexto da produção regional e o valor dos Investimentos sociais
realizados nos últimos cinco anos em Pernambuco: e focalizar a mobilidade so
cial dos operários que trabalham nos bairros do Recife, São José e Boa Vista,
para determinar as condições de sua locomoção diária da residência para o lo
cal de trabalho.

Como instrumento de pesquisa, foi usado questionário aplicado em 19 In
dústrias entre 1971 operários, cujos resultados são estatisticamente registrados.

Evidenclam-se algumas conclusões: 1) tendência do operário fixar moradia
fora dos limites do Recife, coexistindo com as populações rurais, promove
a transmissão de um processo de politização e mudança social: 2) cria ainda
uma série de problemas sociais e administrativos, exigindo para o Recife um
planejamento em subprefeituras ccm autonomia de ação; 3) os problemas ur
banísticos exigem integração de recursos e soma de esforços dos municípios vi
zinhos, organizados numa Federação. (M.A.) 134.

362
Ca r v a l h o , Alceu Vicente de — Considerações em tôrno do planejamento

das atividades do SESC. S E S C in f., 3 (31/32): 16, nov. dez. 1963.
Empenhado em proporcionar o máximo de bem-estar aos comerciários, preo

cupa-se o SESC com o problema do planejamento social por meio de um pro
cesso educacional coletivo, concretizando-o com medidas que abrangem os cam
pos da educação e da cultura, do lazer e da recreação, da alimentação e da
saúde. Baseiam-se os princípios adotados no Plano Geral de Ação, aprovado, em
1961. na última Convenção Nacional de Técnicos. (M.A.) 135.
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981 — HISTÓRIA DO BRASIL

981
Gu il h e r m e . Wanderley — SRQPONMLKJIHGFEDCBAIn tro d u çã o  a o estu d o  d a s co n tra d içõ es so c ia is n o

B ra sil. Rio de Janeiro, M.E.C., Instituto Superior de Estudos Brasi
leiros, [1963], 122p.

Faz um breve levantamento da expansão capitalista no Brasil no 1." pe
ríodo republicano, estudando a revolução de 1930 — antecedentes, crise e con-
scqüèncias — detendo-se nas condições do desenvolvimento capitalista após 1930
e nas implicações sociais do sistema no momento atual (burguesia, operariado.
campesinato e imperialismo).

Expõe algumas teses sóbre as contribuições sociais brasileiras, focalizando o
movimento fundamental do sistema social em nosso país e o lado principal da
contradição. (C.C.) 136.
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N íve l m éd io  

469 — PORTUGUÊS

469.1
Le a l . Antônio de Sousa —  G ra fem os. .. ortografia de 1943. 20 ed. gran

demente melh. e ampl. [S. Paulo, Distr. de Livros Domarce] 1963.
179p. 137.

469.5
Cl a r ic e , Rubens — S in o pse d a a n á lise

com a nomenclatura gramatical
Daltro da Eilva]. Rio de Janeiro

s in tá tica ; rigorosamente de acordo
brasileira. [Pref. do sargento João
Freitas Bastos, 1964. 107p. 138.

510 — M a tem á tica

511
Lo u r e ir o . Fernando Viguê — A ritm é tica a p lica d a ; (cálculos comerciais e

financeiros) para uso dos candidatos aos concursos do Banco do
Brasil S.A., Banco do Estado, DASP, etc. 6.ed. rev. e aum. Rio de
Janeiro. [Irmãos Di Giorgi, 1963], 351p. 139.

530 — F ísica

530
Br u h a t , Georges — C u rso d e fís ica g era l, m ecâ n ica . I . Trad. de Gita

Ghinzberg e Normando Celso Fernandes, conforme a 5. ed. francesa
rev. e completada por A. Foch. S. Paulo. Difusão Européia do Livro,
[1963], 328p. ilust. (Curso de fisica geral). 140.
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